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P U B !_ Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Acordos eleitorais 
O Século, que nem sempre é 

bom conselheiro, publica no seu 
numero de segunda feira ultima 
um artigo a que dá o titulo de 
Deputados de emboscada, com a 
doutrina do qual não se pode 
deixar de concordar. 

Refere-se este artigo aos acor-
dos eleitorais que diz terem sido 
feitos ainda na ultima eleição e 
que dão ao acto eleitoral o efeito 
duma pura ficção. 

Por esses acordos se lavra-
ram antecipadamente as actas 
eleitorais, talhando a fatia como 
estava combinado: tantos votos 
para cada candidato, sem se que-
rer saber quantos eleitores iriam 
votar. 

Isto é costume velho que nun-
ca devia ter criado raizes num país 
civilisado, como o nosso. 
• ii Protesta o Século contra esse 
velho uso, como ofensivo da lei 
e dos direitos dos cidadãos e por 
ser.também um meio de dissolu-
ção e rebaixamento moral do po-
vo. São estas as próprias pala-
vras da referida folha, que raras 
Vêzes se mostra tão irritada co-
mo agora. 

Esses acordos fizeram-se em 
diversas partes e queria o Século 
que o Congresso da Republica 
tirasse a limpo este assunto e ca-
çasse aos interessados os diplo-
mas obtidos por esta fórma, vis-
to os seus portadores não serem 
os autênticos representantes dos 
círculos que, por acordo, lhos 
entregaram. 

Fizesse isto o Congresso, se 
esses deputados não tivessem a 
consciência de recusar esses di-
plomas, que não foram conquis-
tados na urna, mas em casa á fa-
ce de actas lavradas particular-
mente e na vespera da eleição. 
• < Não diz o Século quais se-
jam esses deputados, mas pelo 
seu modo de dizer ele não des-
conhece que se procedeu assim 
em algumas partes contra todos 
os bons princípios moralmente 
aconselhados. 

Tem razão o Século e seria 
bem que desta vêz se puzesse o 
caso bem a claro, porque se ha 

diplomas de deputados assim pas-
sados, mal fica a quem os tem 
entrar com eles no parlamento. 

Isto de acordos eleitorais vem 
de muito k>nge, mas é justo que, 
duma vêz para sempre, se acabe 
com semelhante prática para que 
os deputados representem genui-
namente a vontade dos eleito-
res. 

Em muitos círculos notou-se 
uma grande indiferença pelo acto 
eleitoral. A abstenção em alguns 
concelhos chegou a atingir 50, 
60 e até 70 por cento, tendo ha 
vido também concelhos em que 
ela não passou de 25. 

Isto justifica a necessidade de 
reformar a lei eleitoral para tor 
nar quanto possivel o voto obri-
gatorio. Deste modo se evitariam 
os acordos e os deputados feitos 
em casa. 

Assim como se pretende aca 
bar com os caciques, justo é, e 
ainda com mais razão, que se aca 
be com os acordos. 

Uma e outra coisa tiram ao 
acto eleitoral o que ele tem de 
legitimo e puro. 

No governo do sr. Pimenta 
de Castro todos sabem que che-
gou a realisar-se em um dos mi-
nistérios uma reunião para assen-
tar no numero de deputados q-ue 
o governo concederia a cada par-
tido, e foi a divergencia havida 
com o sr. Brito Camacho, que 
exigia mais do que lhe davam, 
que originou a dissidência de s. 
ex.a com o governo. 

Processos destes ferem pro-
fundamente o prestigio que deve 
existir em tudo quanto represen-
te o voto nacional. 

Bom é que não continuem 
semelhantes práticas. 

Na ultima eleição, é certo que 
ha a registar a boa ordem com 
que ela decorreu, um mês apenas 
depois da revolução de 14 de 
Maio. 

Este facto honra os que nele 
se envolveram, que tiveram a ní-
tida compreensão de que era pre-
ciso dar tréguas á paixão politica 
que trouxe perturbada a vida na-
cional. 

PRO COIMBRA 

DEFESA T PROPAGANDA 
Novos socios. —Curso jurídi-
co de 1895.—Festivais de S. 
João.—Festivais da Rainha 
Santa.—Excursão. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Tolentino de Sousa Ganho, 
tnedico, Coimbra. 

Dr. Francisco Pedro de Jesus, 
medico, Coimbra. 

Arnaut Ferreira, rua Borges Car-
neiro, Coimbra. 

Antonio Marques, comerciante, 
largo da Sota, Coimbra. 

Uma comissão presidida pelo sr. 
dr. Albertino Preto Pacheco pro-
curou quarta-feira a Direcção, na séde, 
para agradecer-lhe em nome do cur-
so jurídico de 1895 todas as atenções 
e obséquios que lhe foram dispen-
sados durante a sua estada nesta ci-
dade. 9 

' Ss. ex.as tiveram para a Direcção 
palavras extraordinariamente amaveis, 
acompanhadas das referencias mais 
subidamente honrosas para a Socie-
dade e para Coimbra. 

No dia 22 a Direcção conservou-
se na sala do banquete até perto das 
11 horas da noite, por amabilissima 
iwposição de todos os ilustres ba-
charéis, que a cumularam de provas 
de consideração e estima. 

„ Emfim, a Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra mais uma 
yêz cumpriu brilhantemente o seu 

dever, prestigiando-se e engrande-
cendo o nome de Coimbra. 

Com subido prasêr o constatamos. 
* 

No certamen de ranchos realisado 
no dia 24, no Parque de Santa Cruz, 
ganhou o primeiro premio o rancho 
de Pé de Cão e o segundo o do So-
bral de Ceira. 

Nos dois festivais entraram cerca 
de 4.600 pessoas. 

Relativamente ao seu brilhantis-
mo e entusiasmo, principalmente na 
segunda noite, falará o noticiário, da 
imprensa melhor do que nós. 
(MLT̂ FITGJJJFIA 3 '.JLÍVF.IFEIIV?V 3D 

Nos proximos festivais dos dias 
2 e 4 de Julho as iluminações do 
Parque de Santa Cruz serão muito 
mais 'importantes. 

A electrica terá um poder ilumi-
nante de 5.750 velas; a Wizard de 
20.000; á veneziana e á moda do Mi-
nho de 4.000 lumes. 

No proximo numero deste jornal 
daremos o programa completo dos 
dois festivais nocturnos. 

* 

A excursão da Propaganda de 
Portugal foi ante-ontem á Lousan, 
onde foi recebida com o maior en-
tusiasmo pelo Núcleo de socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra. Na estação esteve im-
ponente a recepção. 

Os excursionistas e o Núcleo me-
rendaram na serra, reinando sempre 
o maior entusiasmo. 

Ontem foram a Penacova, tendo 
regressado a Lisboa no rápido da 
noite( 

As festas de Coimbra 
Do nosso prezado colega, bi-se-

manario democrático local, O Deba-
te, transcrevemos os seguintes perío-
dos pelos quais se vê que a sua ati-
tude de republicanos convictos não 
obsta a que respeitem as crenças dos 
que cooperam nas festas tradicionais 
em honra da Padroeira de Coimbra: 

Estamos a poucos dias já das Festas da 
Cidade de Coimbra, que muitos, por devo-
ção ou tradicionalismo, denominam Festas 
da Rainha Santa. Seja como fôr, a cidade 
que nós muito amamos está-se ataviando 
para a realização de festejos que prometem 
ser magníficos, e necessário se torna que 
de principio a fim tudo decorra em com-
pleta harmonia e que todos, atravez dos 
aspectos que essas tradicionais festas lhes 
oferecem, tirem delas os resultados deseja-
dos. 

Se para uns a realização das Festas da 
Cidade de Coimbra, representa, apenas, 
uma questão mercantil, — assunto de Deve, 
Haver, — para outros são um motivo de 
diversão, de folia, havendo ainda — para 
que nega- lo?—uma grande massa para a 
qual essas festas representam um prazer 
espiritual, questão de sentimento religioso, 
que bem-merece o respeito de todos os que 
se dizem libertos de crenças e superstições. 

Respeitemos, pois, a crença, temperando, 
ao mesmo tempo, nêsse respeito as mais 
aceradas armas para combater o jesuitismo, 
onde está o verdadeiro perigo nacional. 

Nas festas que vão realizar-se em Coim-
bra, á semelhança do que se faz noutras 
terras do país onde se realizam festas tradi-
cionais, é necessário que todos se respeitem 
mutuamente, reinando entre todos um gran-
de espirito de tolerancia e concordia. 

Chamam-nos demagogos, intolerantes, 
malfeitores, etc., etc. Pois o nosso glorioso 
Partido vai mostrar aos seus detractores, 
por ocasião das festas que vão realizar-se 
em Coimbra, que o que nós queremos é 
ordem, paz e trabalho como condições fun-
damentais para a realização do nosso pa-
triótico programa. 

Que nenhum de nós perturbará a reali-
zação dessas festas, disso estamos certos; e 
o que deixamos dito é apenas para que cada 
um de nós seja, por assim dizer, um fiscal 
da ordem, para confundir os que, para man-
terem o descrédito com que teem envene-
nado as nossas mais patrióticas intenções, 
estão desejando a desordem. 

Estimamos encontrar no nosso 
colega local a mesma ideia que pre-
side ao nosso modo de pensar, que 
é também de quase toda a gente de 
Coimbra neste assunto. 

As festas que vão realizar-se tém 
parte religiosa e parte civica. 

Umas e outras podem levar-se a 
efeito, sem quebra de ideais políticos, 
nem de crenças. 

Coisas dos espanhóis 
Parece que lá pelo país visinho 

alguém tem a louca pretensão de que 
a Espanha seja contemplada com al-
guma parcela de Portugal, quando 
se faça a paz, pois é certo que ha 
jornais espanhóis que vão falando 
em direitos da Espanha sobre Mar-
rocos e Portugal. 

Lá com Marrocos não temos na-
da; mas cá por nossa casa é que não 
compreendemos que direitos sejam 
esses. 

A Tribuna, por exemplo, que ê 
folha independente, tem-se referido 
muito a este assunto. 

Ela podia dizer também que di-
reitos são esses que ninguém co-
nhece e em que A Tribuna tem gasto 
tanto tempo e papel a falar dêles. 

«Beira Alta» 
O nosso prezado colega de Santa 

Comba Dão — Beira Alta — publi-
cou no dia 20 do corrente o numero 
comemorativo do seu 15.° aniversa-
rio. , 

E ilustrado, figurando na primei-
ra pagina um magnifico retrato do 
seu considerado director, o sr. dr. 
Antonio Silveira. 

Como nos anos anteriores, este 
numero faz honra ao nosso colega, 
que tem um logar de destaque na im-
prensa provinciana. 

Muitos parabéns. 

Gfiarda Republicana 
Para o Quartel do Pateo da In-

quisição já foi o destacamento das 
10 praças que aqui se encontram des-
tacadas. 

Foram ali recebidas péla vereação 
municipal, sendo nessa ocasião lan-
çadas duas girandolas de foguetes. 

As instalações depois de concluí-
das sao magníficas, 

JUNTA GERAL 
A comissão executiva, em sua ses-

são de 24, resolveu denegar aprova-
ção aos orçamentos ordinários para 
1914-1915 da Associação Figueirense 
da Assistência aos Tuberculosos; das 
irmandades de S. Bartolomeu de Me-
ruje, do concelho de Oliveira do Hos-
pital; do SS. de Covas e Santana, de 
Vila de Matos, concelho de Taboa; 
e o suplementar da Misericórdia da 
Figueira da Foz, por não terem sido 
satisfeitos os esclarecimentos pedidos 
para a aprovação dos mesmos orça--' 
mentos; e devolver o da Irmandade-
de S. José, de S. Pedro de Alva, con-
celho de Penacova, para 1915-191Õ, 
para ser reformado. 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1915-1916, das 
seguintes corporações: Irmandade do 
SS. e Imaculada Conceição, de Coja, 
concelho de Arganil; Misericórdia de 
Coimbra, Confraria do SS. da Sé No-
va e Irmandade dos Clérigos Pobres 
de Coimbra; confrarias das Almas, de 
Lavos e do SS. de Maiorca, conce-
lho da Figueira da Foz; irmandades 
de Santo Antonio, de Bobadela, con-
celho de Oliveira do Hospital e SS. 
e N. S. da Conceição, de S. Pedro 
de Alva, concelho de Penacova. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as seguintes contas: 

Concelho de Coimbra: Irmandade 
de N. S. do Rosario, de Eiras, do 
ano de 1912-1913; 

Concelho de Gois: Da Irmandade 
do Santíssimo, de 1911-1912 a 1913-
1914 e da Misericórdia, de 1912-1913 
e 1913-1914, da freguesia de Gois e 
da Irmandade de S. Salvador do Mun-
do, do Bordeiro, de 1912-1913 e 1913-
1914; 

Concelho de Oliveira do Hospital: 
Da Irmandade de N. S. das Preces, 
de Aldeia das Dez; 

Concelho de Penacova: Da Irman-
dade do SS. e N. S. do Rosario, de 
Figueira de Lorvão, relativas aos anos 
de 1912-1913 e 1913-1914. 

EFEITOS D U M CARTAZ 
Apareceram aí afixados nas es-

quinas uns cartazes anunciando a re-
vista Verdades e Mentiras, em que 
figura o sr. dr. Bernardino Machado 
de Rainha Santa com uma braçada 
de flores sobre um andor. 

O povinho não tem gostado do 
cartaz e acha que isto é uma falta de 
respeito á virtuosa esposa do rei D. 
Dinis, que é também a padroeira de 
Coimbra. 

Lá que o cartaz, em vesperas de 
festas da Rainha Santa, não veio em 
boa ocasião, não ha duvida. 

Parque de Santa Cruz 
O parque Santa Cruz é um apra-

sivel sitio, que bem merece todos 
os cuidados. 

Ainda ha pouco diziam uns indi-
víduos que ali entraram pela pri-
meira vêz: 

— Os conimbricenses não sabem 
o que aqui téem! 

E é certo porque sendo um pas-
seio delicioso, cheio de sombras e 
frescuras, mesmo no tempo de ca-
lor pouca gente por ali aparece. 

Enquanto êle não fôr bem veda-
do, não faltará quem de noite por 
ali vá estragar o que por lá está. 

É isto proprio dos hábitos de 
muita gente, que só se sente bem 
fazendo mal. 

Bem sabemos que está projectado 
vedar o parque com uma cortina 
com grade de ferro, mas como isto 
levará muito tempo a fazer, lembra-
mos a conveniência de o vedar com 
uma sebe, que as ha muito bonitas 
e resistentes aos ataques dos que es-
tragam tudo. 

Na Quinta Agrícola, por exem-
plo, ha uma sebe tão fechada e ao 
mesmo tempo tão bonita que supre 
perfeitamente a falta do gradeamento. 

O parque de Santa Cruz não po-
de continuar aberto por todos os la-
dos. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Na próxima segunda-feira haverá 
congregação da Faculdade de Direi-
to para a nomeação dos júris que 
devem presidir aos exames de esta-
do e do período transitorio, 

União Republicana 
Realisou-se na quinta-feira, á noi-

te, nesta cidade, uma reunião de al-
guns dedicados membros da União 
Republicana, sendo resolvido, dentre 
outros assuntos de interesse para o 
partido, a fundação imediata de um 
centro, sendo nomeada uma comis-
são com plenos poderes para levar a 
efeito essa aspiração partidaria, a qual 
ficou assim constituída: 

Presidente, dr. José Júdice For-
mosinho; vice-presidente, capitão J. 
Mousinho de Albuquerque; secreta-
rio, dr.. Costa Mota; tesoureiro, dr. 
Rpcha Manso; vogais, dr. Tolentino 
uanho e Eloi do Amaral, sendo este 
ultimo representante do partido na 
Figueira da Foz. 

Esta comissão reuniu já ontem 
para iniciar os seus trabalhos e volta 
a reunir na próxima quarta-feira. 

E l é c t r i c o s 
Enquanto durarem os espectácu-

los do Circo Americano, na Insua 
dos Bentos, era conveniente prolon-
gar o serviço dos electricos até á 
meia noite. 

O publico que mora para os 
bairros mais afastados tinha nisto 
vantagem e a Camara não deixaria 
também de tirar lucro. 

A GUERRA 
A guerra continua a não dar um 

triunfo decisivo para qualquer das 
duas partes. 

Um dia avançam uns, outro dia 
avançam os outros; um dia uns fa-
zem milhares de prisioneiros e ven-
cem uma batalha; no outro dia acon-
tece o mesmo aos outros, e assim 
por diante. Não tem havido comba-
tes decisivos por enquanto, que pos-
sam assegurar para breve a tão am-
bicionada paz. 

Isto tem levado vários homens 
públicos e com opinião na imprensa 
a afirmar que a guerra está depen-
dente de quem tiver mais dinheiro e 
mais munições. 

Mas como todos afirmam que não 
lhes falta nem uma nem outra coisa, 
ficamos na mesma sem saber para 
que lado será a vitória, embora a 
opinião geral, e também a nossa, é 
de que os aliados virão a impôr as 
condições da paz. 

Todos os dias, ultimamente, teem 
desembarcado no Havre, em Calais 
e em Bolonha, uma média de 20.000 
ingleses, bem preparados com mu-
nições de guerra e de boca. 

Dentro em pouco será fácil acha-
rem-se em França 600.000 ingleses 
adestrados para a guerra. Com 3 mi-
lhões de franceses no campo da ba-
talha e 2 milhões e meio que ainda 
se conservam nos depositos não se-
rá bastante para o triunfo? 

Caída ao rio 
A menor de 3 anos Tomasia Ade-

laide, filha do sr. Julio Bernardo Fer-
reira, caiu ontem de tarde ao rio, ás 
Ameias, sendo salva pelo carroceiro 
Mário Aniceto. 

cinco ANEftiCANO 
Continuam agradando extraordi-

nariamente os trabalhos dos artistas 
do Circo Americano, instalado na 
Insua dos Bentos, á Estrada da Beira. 

Os 8 Frediani executam números 
arrojadíssimos e todas as noites ar-
rancam da numerosa assistência far-
tos aplausos. 

Os cloows portugueses Delmas e 
Pujol, com trabalhos variados em 
cada espectáculo, fazem rir os mais 
sisudos. O homem sem medo, que 
estreiou na sexta feira tem um tra-
balho difícil e contém o público em 
constantes gargalhadas. 

Os outros números são também 
de grande valor, o que prova que a 
fama dos artistas do Circo Americano 
não é destituída de fundamentos. Os 
5 Kreitzer trabalham admiravelmente. 
•Estreiou-se, também, na sexta-feira 
o melhor jockey da Europa. 

O circo é belamente concorrido, 
pois veem-se ali as melhores famí-
lias da nossa Sociedade. 

Brevemente estreiar-se-ão núme-
ros de grande fama, como o melhor 
saltador do mundo, etc. 

Pelas festas da Rainha Santa, cons-
ta-nos que o programa será comple-
tamente modificado, esperando-se 
grandes enchentes. 

No Parque de Santa Cruz 

Os festiuais da Sociedade de 
Defêsa e Propaíanda 

Foram duas festas brilhantíssimas 
os festivais que na quarta e quinta-
feira se realisaram no Parque de 
Santa Cruz, promovidos pela pres-
timosa Sociedade de Defesa 'e Pro-
paganda de Coimbra, em honra do 
curso teologico-juridico de 1895, aqtfi 
reunido para comemorar o 20.° ani-
versario da sua formatura e dos ex-
cursionistas da Propagando de Por-
tugal. 

O Parque achava-se belamente 
iluminado com fócos de luz electri-
ca, Wizard, á veniziana e á moda do 
Minho, cujo aspecto era deslumbran-
te. 

Não obstante a chuva que muito 
prejudicou a concorrência foi de 
muitas centenas de pessoas. 

Na quarta-feira exibiu-se ali o 
rancho de tricanas do Romal e a 
banda de infantaria 23, que execu-
tou muito bem vários trechos de 
boa musica. 

O festival quinta-feira revestiude 
maior entusjasmo, mas a chuva veio 
prejudicá-lo! imenso, embora depois 
da exibição^Ios ranchos de catnpo-
nêses do Sísbral e Pé de Cão que 
disputaram o concurso da Canção ao 
Vento, cabendo o primeiro prémio, 
20 escudos, a este, e o segundo de 
10 escudos ao primeiro. 

A chuva que então caia com mais 
violência fez dispersar a assistência 
que era numerosíssima impedindo 
assim que a festa chegassse ao seu 
termo. 

A Sociedade de .Defesa, que foi 
duma actividade extrema para à rea-
lisação destas festas e que por isso bem 
merece fartos louvores, vai organi-
sar outras festas idênticas. Oxalá, 
porém, que o tempo as não venha 
prejudicar. 

Dr. Antonio Leitão 
Foi nomeado governador civil 

deste distrito o sr. dr. Antonio Lei-
tão. niv" •>>', cb 

O facto de ser s. ex.a nosso con-
terrâneo e de se ter elevado no con-
ceito público á custa do seu trabalho 
e inteligência dá-nos a plena confi-
ança de que s. ex.a não deixará de 
exercer o alto cargo de primeiro 
magistrado deste distrito com aquele 
interesse e competencia que são para 
desejar. 

Coimbra, sua terra natal, não 
deixará de agradeter-lhe quanto s. 
ex.a por ela faça. 

Foi para nós grata a impressão 
que recebemos quando soubemos 
que um filho da nossa terra havia si-
do escolhido para a supréma admi-
nistração deste distrito, aonde tem 
chegado tantos indiferentes. 

São varias as justas pretensões 
que ela tem, e agora, mais do que 
nunca, ela precisa de quem a auxi-
lie e ajude na conquista dos seus di-
reitos. 

Por isso só temos que felicitar 
Coimbra e todo o distrito pela con-
fiança que a todos deve merecer o 
nomiado. 

Antecipadamente cumprimenta-
mos s. ex.a fazendo sinceros votos 
porque não encontre dificuldades no 
exercicio do alto cargo que vai de-
sempenhar. 

Supomos que hoje será dada a 
posse. r 

Criança sequestrada 
Um grupo de ciganos, no Porto, 

conseguiu sequestrar uma creança dé 
dois anos, filha dum policia, indo en-
tregá-la a uma mulher a quem disse-
ram que a creança era sua parente. 

Os ciganos fizeram constar que só 
entregariam a criança por dinheiro, 
mas a policia descobrindo o caso con-
seguiu prender os três ciganos auto-
res da proeza. 

Isto que fique para exemplo, por-
que a praga dos ciganos está espa-
lhada por todo o mundo e fácil é re-
petirem essa aventura, que parece ro-
mantica, própria até para fita cine-
matografia. 

Aumento de ordenado 
Os enfermeiros dos Hospitais da 

Universidade representaram ao sr. 
Ministro do Interior, pedindo-lhe au-
mento dos seus parcos vencimentos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Noticias militais 
Comando da 5,a d i v i s â o 

Estiveram nes>»^dade, proceden-
do a interrog3^rios- na Cadeia Na-
cional, de j^esos militares, o juís au-
ditor d<^tribunal Militar, em Lisboa, 
sr. d'- José de Oliveira da Costa Gon-
çalves, defensor oficioso sr. major Ca-
mara e Secretario sr. tenente Olimpio 
de Melo. 

• — Seguiu para Lisboa, a fim de 
tomar parte nos trabalhos parlamen-
tares, o major-medico sr. dr. Julio 
Ernesto de Lima Duque. 

— Estão nesta cidade, no goso de 
licença disciplinar, o major de infan-
taria 12 sr. Antonio Esquivel David 
e o aspirante de marinha sr. Adelino 
dos Santos Mota. 

— A fim de fazerem parte da jun-
ta de recrutamento em Miranda do 
Corvo, seguiram para esta localidade 
os srs.: coronel Antonio Ernesto da 
Cunha, tenente Cesar Augusto Cal-
deira e tenente-medico dr. Custodio 
Pessa. 

—Foi concedido aguardar na ter-
ra da sua naturalidade o resultado da 
junta, ao 2.° sargento de infantaria 
35 sr. Humberto Maria Fernandes. 

A l v a r o de Mattos 
•X? 2 0 0 3 '•! VJri U ; . • 
P r o f . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophta lmolog ica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Tliomar, 5. Tel . 51 

Consu l t a s d a 1 á s 3 no t a r g o Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Tribunal dos Arbitros-Avindores 
Reuniu, na passada quinta-feira, 

este tribunal, sob a presidencia do 
sr. dr. Antonio Tomé, que depois de 
conferir juramento aos vogais ope-
rários srs. Jeremias Coelho Bartolo e 
Antonio Pinheiro, se referiu ao fale-
cimento do sr. João Antonio da Cu-
nha, vogal do colégio dos patrões, 
enaltecendo as qualidades do extinto, 
como membro daquele tribunal, on-
de prestou bons serviços, propondo 
que na acta daquela sessão fosse exa-
rado Um voto de sentimento, que foi 
aprovado unanimemente. Em segui-
da foram apreciadas as seguintes re-
clamações : 

Albano Gomes Soares da Silva, 
contra Antonio Juzarte Pascoal. Adia-
da por não ter comparecido o recla-
mante. 

José Maria Futura, carpinteiro, do 
Brejo, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, contra José Antonio da 
Silva, do Tovim de Cima, da mes-
ma freguesia. Improcedente. 

Antonio Craveiro, serralheiro, Ai-
res Baptista Gonçalves e Paulino Pe-
reira, chauffeurs, contra Francisco 
Jorge, comerciante, todos residentes 
nesta cidade. A primeira e a segun-
da ficaram para julgamento, a tercei 
ra resolvida por conciliação. 

Acácio dos Santos Graça, escritu-
rário, contra João Marques, alfaiate, 
residentes nesta cidade. Resolvida por 
conciliação. 

Horário do trabalho no comercio 
A digna gerencia da Sociedade 

de Mercearias e Farinhas, Limitada, 
já estabeleceu o horário de 10 ho-
ras, por turnos, para os seus empre-
gados de armazém, de cuja regalia 
já estão gosando, devendo também, 
ainda este mês, estabelecer o novo 
horário no seu importante escritório. 

É um acto digno de louvor a re-
solução dos dirigentes daquele im-
portantíssimo estabelecimento que, 
sem prejuíso para o seu negocio e 
sem lesar os direitos dos seus em-
pregados lhes deu as 10 horas de 
trabalho, justa aspiração por eles re-
clamada. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 24 

Ao escrivão do 1.° oficio, Aliifei-
da Campos, carta precatória vinda 
da comarca de Penacova, para no-
meação de louvados e avaliação de 
bens extraída do inventario orfano-
logico que naquela comarca se pro-
cede por obito de Maria da Soleda-
de, residente que foi em Ferreiros 
d'Alem. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Al-
meida Campos, inventario de maio-
res por obito de João Antonio da 
Cunha, em que é cabeça de casal 
João Machado Feliciano, residente 
nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção eivei de pequenas divi-
das, requerida por Joaquim Louren-
ço, residente rtesta cidade, contra 
José Ferreira, residente em Poiares. 
Advogado, dr. Antonio dos Reis. 

A. Amado & Cornp.3 

É deveras importante a transfor-
mação porque acabou de passar a ofi-
cina e deposito de moveis desta con-
ceituada firma, á Avenida Sá da Ban-
deira, 

Largamente ampliados os seus ar-
mazéns e oficinas, tudo belamente ilu-
minado a luz electrica, a casa dos srs. 
A. Amado & C.a é, incontestavelmen-
te,-.uma das primeiras senão a pri-
meira no seu género. 

Ultimamente foi ali feita uma ex-
posição de belas e aparatosas mobi-
lias e outros artigos diversos, que 
deixava deslumbrados todos os que 
as viram, pelo fino gosto que presi-
diu á artística disposição dos moveis 
e pela elegancia e luxuosidade dos 
mesmos. 

De esperar é que outras exposi-
ções ali se façam, pelo que desde já 
as recomendamos aos nossos leito-
res. 

Folgamos em ver Coimbra dota-
da com tão magnifico e suntuosQ es-
tabelecimento, pelo que sinceramente 
felicitamos os srs. A. Amado & C.a, 
augurando-lhesao mesmo tempo um 
brilhante futuro, que bem deie são 
dignos todos os que contribuem pa-
ra o progresso e desenvolvimento da 
nossa querida Coimbra, 

\ O T I C I \ S \ ) \ <;U:IUN 
Na Italia, crê-se que a Alemanha 

evitará declarar guerra á Italia, não 
só para que não sofram os interesses 
que tem naquela nação, como para 
não perder os vapores que estão re-
fugiados nos portos italianos. 

— Parece que os russos, prefe-
rindo manter a sua liberdade de ac-
ção, em vez de continuar em Lem-
berg, abandonaram essa cidade. 

— A Rússia está a preparar-se pa-
ra uma nova 'campanha no inverno. 
O czar afirmou que a guerra prose-
guirá até que o inimigo seja aniqui-
lado. 

— Na Áustria, prepara-se um em-
préstimo de guerra muito oneroso 
para as congregações religiosas e fa-
mílias poderosas. 

— Os austro-hungaros tomaram 
Lemberg, depois de encarniçada luta. 

— A população civil de Pola aban-
donou a cidade em massa por or-
dem das autoridades. 

— Os franceses conquistaram to-
talmente a posição do Labyrinto, de-
pois de uma luta corpo a corpo, em 
que foram aniquilados dois regimen-
tos alemães. 

— Na zona de Montenero o ba-
talhão alpino repeliu as novas forças 
austríacas provenientes da Galicia. 

m 

A R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

com base do excellente leite Suisso 
* * * * * * * * * * * * * * 

CRÓNICA DA SEMANA 

Cantina Escolar 
No dia 20 realisou-se a assembleia 

geral da Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado para as eleições dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1915-1917, que deu o seguinte re-
sultado: 

Assembleia geral: Presidente, Jo-
sé Ernesto Marques Donato; vice-
presidente, Cesar Caldeira; 1.° secre-
tario, Antonio índio; 2.° secretario, 
Antonio Viana; 1.° vice-secretario, 
Eugénio Antunes Ramos; 2.° vice-
secretario, Antonio Maria Correia. 

Conselho de administração: Pre-
sidente Adriano do Nascimento; vi-
ce-presidente, Joaquim dos Santos; 
1.° secretario, Mário Simões Pereira 
de Brito; 2.° secretario, João Ramos; 
tesoureiro, Antonio Henriques; vo-
gais: Luís Augusto da Fonseca, Al-
berto Ferreira de Morais, Sergio Do-
mingues e Alfredo da Costa Pinto. 

Conselho fiscal: Dr. Hermano Jo-
sé Ferreira de Carvalho, dr. Francisco 
Ribeiro Nobre e Adriano Monteiro 
Marques da Silva, efectivos; Manuel 
Bernardes Ferreira, Francisco Maria 
Rego e Eliseu da Silva. 

Frederico U l í R i n e s d e Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Em iodai as pharmacias cfú ha Deposito Geral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de po r ! e M a r r a n i o 2 Frascos . 
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SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
A direcção desta Sociedade, re-

unida em sessão extraordinaria, deli-, 
berou solicitar do sr. ministro da guer-
ra que sejam postas em vigor as re-
galias concedidas aos alistados da l.a 

secção das sociedades militares, com 
bom e exemplar comportamento, es-
tabelecidas pelo decreto que instituiu 
as mesmas sociedades e ainda a de 
ser permitido aos mesmos alistados 
a passagem para a arma de infanta-
ria, quando tenham sido apurados pa-
ra outra arma. 

Resolveu agradecer á sua congé-
nere da Figueira da Foz o penhoran-
te oficio de agradecimento que lhe 
dirigiu pela carinhosa recepção de 
que foi alvo, quando da sua vinda a 
esta cidade e tratou de outros assun-
tos de caracter particular. 

— A inscrição para a viagem a 
Cantanhede é aberta no dia 5 de ju-
lho e termina impreterivelmente no 
dia 18, devendo o socio que se ins-
crever apresentar a sua quota de ju-
nho. O preço da viagem é de $44, 
importancia esta que será entregue 
até ao dia 18, até ás 12 horas. 

Dentro em breve será publicado 
o programa de concurso para as pro-
vas desportivas que se realisam em 
Cantanhede. 

O ilustre director da instrução es-
tá empregando todos os esforços pa-
ra que se realise também o concurso 
de tiro. 

— No dia 15 de julho reaparece 
A Preparação Militar, que continua-
rá a sua publicação com toda a regu-
laridade. 

— A direcção pede a todos os as-
sociados em atraso no pagamento 
das suas quotas que liquidem o seu 
débito o mais depressa possível, a 
fim de não serem eliminados, o que 
lhe é bastante penoso. 

— Os alistados que nas inspecções 

sejam isentos definitivamente, teem 
que apresentar a respectiva resalva 
ao sr. director, a fim de serem dis 
pensados da instrução. 

— Ámanhã a instrução é ás 6 ho-
ras, sendo o primeiro toque ás 5 '/: 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva^ 
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An 
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Alberto Dinis da Fonseca, rua da Louça. 
Rosa Gomes, rua do Moreno. 
Amélia Ventura, Casa do Sal. 
Maria de Jesus Vaz, Arco do Ivo. 
Antonio Barbosa, idem. 
Antonio Duarte, idem. 
José Fernandes, idem. 
José Ribeiro, idem. 
Mabilia Canelas, idem. 
Maria do Nascimento Aguiar, idem. 
Horácio Betencourt, idem. 
João MarquesMartinho, idem. 
Emilia de Jesus, rua Direita. 
Francisco Brandão, idem. 
Rosa de Jesus, rua João Cabreira. 
Amalia da Conceição, rua Direita. 
Lucinda da Conceição, rua da Moeda. 
Maria Terêsa Leite, idem. 
Antonio Ribeiro, rua Nova. 
Maria Ferreira, rua da Moeda. 
Assunção Costa, rua da Louça. 
Maria da Piedade, beco do Amorim. 
Maria Augusta, largo das Olarias. 
José Simões, Arco Pintado. 
Helena Fructo, idem. 
Rosa da Costa, idem, 
Maria Emil ia, beco do Fanado, 

Festas da Rainha Santa 
Continuam com actividade os tra-

balhos para as ornamentações das 
ruas para as festas da Rainha Santa. 

Da companhia instaladora da luz 
electrica, de Lisboa, chegaram, além 
dum engenheiro, dois empregados 
para a montagem das lampadas, os 
quais nos dizem ser indivíduos de 
fino gosto artístico e que pretendem 
fazer umas iluminações deslumbran-
tes, mantendo assim os bons crédi-
tos daquela casa. 

A Praça 8 de Maio será também 
iluminada a luz electrica e aí levan-
tado um vistoso pavilhão, onde se 
exibirão bandas de musica e ranchos 
de tricanas. 

A troupe do Amorim, que é com-
posta por músicos amadores muito 
apreciados, tomará parte na serenata 
no rio Mondego. 

Executarão belos números do seu 
reportorio, que muito deverão agra-
dar. 

Na rua do Corvo ficou ontem 
definitivamente instalada a comissão 
que tomou o encargo da ornamen-
tação daquela rua. 

Essa comissão é composta dos 
srs. João Maria da Silva Constanti-
no, Joaquim Marques Cordeiro, Re-
dolfo Pimenta, José Cristino e Ama-
ro Bento. 

Apesar dum pouco tarde a refe-
rida comissão trabalha com verda-
deiro entusiasmo e consta que essa 
rua será uma das de melhor efeito. 

Gréve dos cocheiros 
Não chegou a ser declarada a 

gréve dos cocheiros, em virtude da 
Companhia de Automoveis e Car-
ruagens Conimbricense ter dispen-
sado do seu serviço três operários, 
por se ter reconhecido que a Com-
panhia teve razões para assim pro-
ceder. 

f ldpiano de CapOalho 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Teltlone 534 '• 

A prova 
E S C A D A . 

Toda a pessoa que ao subir umas 
escadas tem a respiração offegante 
e é obrigada a parar, em conse-
quência das pontadas do lado, é uma 
pessoa anemica, pobre de sangue. 
E' tempo, portanto, de fazer uma 
cura de alguns dias com as Pílulas 
Pink. E assim esse estado de po-
breza de sangue desapparecerá. 

Se o doente, por negligencia, 
deixa de tornar o seu sangue rico 
e puro, a moléstia não tardará a 
peorar. Então soffrerá cada vez 
mais, será incapaz de se óccu-
par do seu trabalho, dos seus 
negocios, e afinal de contas 
será sempre obrigado a 
voltar a este ponto 
tornar rico o seu 
sangue demasia-
do pobre. 

á» P í l u l a s 
P I N K 

Es Ião á venda em todas as phar-
macias : 800 réis a caixa, 48400 
ríis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos e C», Pharmacia Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-Agente no Porto : Ant° 
Rodrigues da Costa, L. de S.Domin-
gos, 102 e 103, 

O S. João era tido e havido como 
santo casamenteiro. Noutros tempos 
quem queria arranjar um bom casa-
mento, não precisava mais de que 
acender duas velas de cêra e colo-
ca-las em frente de S. João. 

Ele tinha artes de aproximar co-
rações e feri-los rapidamente pelas 
setas do deus Cupido. 

Fizeram-se assim muitos casamen-
tos; assim levou á igreja milhões de 
noivos! 

Hoje a coisa muda de figura. O 
santo querido das môças já não é o 
que era; faz ouvidos de mercador 
aos rogos das raparigas, e é talvez 
por isto que as fogueiras da noite 
de S. João já tem perdido muito ou 
quase tudo do que tinham de bom 
e tradicional. Perdeu-se a fé ao san-
to casamenteiro! 

Perdeu-se a alegria e o entusias-
mo dos rapazes e das raparigas; per-
deu-se o trajo característico do cham-
bre branco e saia de castorina, da 
calça branca e jaquêta preta; perdeu-
se a viola de Corda d'arame e o ca-
vaquinho, que tinha assim um som 
parecido com pingos d'agua; per-
deu-se a visita á fonte do Castanhei-
ro; perderam-se os bons cantadores, 
sem deixar sucessão; desapareceu a 
fogueira de pinheiros, e até vão va-
riando muito as melodiosas vozes das 
bonitas tricanas de Coimbra, umas 
que a morte levou e outras reforma-
das ha muito embora sem pagarem 
para a caixa das aposentações. 

Noite de S. João! 
Quem lançar os olhos uns trinta 

ou quarenta anos atrás perde-se na 
triste ilusão do passado. 

A acção do tempo tudo transfor-
ma fazendo acabar uâos e costumes 
que fizeram a alegria dos nossos pais 
e avós. 

Noite de S. João! 
Mas quem é que pode compará-

la hoje ao que ela foi? 
O progresso tem a responsabili-

dade de tudo isto, mas o santo tam-
bém não fica isento de culpa porque 
êle tornou se remisso na sua obriga 
ção de casamenteiro, e a prova está 
em que não havia em antigos tem-
pos nem tanta separação de pessoas 
e bens, nem tanta união de contra 

bando, nem tanto Barba-Azul como 
hoje. 

O amor naqueles bons tempos 
era profundo, insondável, enquanto 
que agora está assoriado, reclaman-
do draga. 

Noite de S. João! 
Ai meu pobre santo, que deixas-

te perder o que ela tinha de tão ca-
racteristicamente português! 

Dá alegria ás raparigas, encanto ao 
seu olhar, brilho ás suas vozes, e . . . 
quebra a lira a tanto maestro que tem 
tirado o cunho ás antigas canções de 
Coimbra. Parte as pandeiretas ás ra-
parigas e manda para o diabo as es-
panholadas. 

Noite de S. João! 
Quem dera retroceder muitos 

anos para tornar a vê-la como ela 
era quando tu, ó santo, te compra-
sias em tirares do purgatorio dos afli-
ctos, tantas almas penadas ardentes 
de amor conjugal. 

Meu pobre S. João; se não és fa-
lho de memoria, deves recordar-te 
com saudade de que a noite que o 
povo te consagrava era a mais genui-
namente nacional pelos costumes e 
pela, tradição. 

Em troca de-tudo que se perdeu 
dessa melhor noite, temos uma ale-
gria desbotada, uns cantares sem gra-
ça, uma monotonia provocada pela 
falta de inspiração de improvisados 
maestros. 

Ai noite de S. João! Eu te saúdo 
com a terna lembrança do que foste 
e que já não és! r 

í • • 
Pessoa que deve estar em bôas 

relações com S. João afiança-me ter 
êle dado a sua demissão de santo ca-
samenteiro assim que foram publi-
cadas as leis de familia. A do di-
vorcio, principalmente, desgostou-o 
muito porque foi desfazer toda a sua 
obra. ,ij..v 

A este facto se deve atribuir o 
desastre este ano das danças popu-
lares, que perderam toda a sua glo-
riosa fama, e o respeitável banho san-
to com que o publico foi mimosea i 

do no parque de Santa Cruz. 
Nunca tal tinha acontecido em 

dia de S. João ! 
JUCA 

ECOS DA SOCIEDADE 
êéSmêBâ 

No dia 24 foi baptisado um filhinho do 
sr. dr. José Gomes Paredes e da sr." D. An-
tonieta Martins Paredes, recebendo o neo-
fito o nome de Paulo José. 

Testemunharam aquele acto, os srs. drs. 
José Falcão Ribeiro e Augusto Máximo de 
Figueiredo. 

Sardinha 
A sardinha, o belo manjar dos 

pobres, vendia-se, na quarta feira, no 
nosso mercado a 10 reis cada uma! 

Se querem vêr que a sardinha 
ainda chega ao preço da lampreia,!... 

A T R O P E L A M E N T O 

Ontem, na ocasião em que vinha 
a sair do estabelecimento do sr. Alí-
pio Augusto dos Santos, na rua Visj 

conde da Luz, Joana de Jesus, criada 
do sr. Julio Machado Feliciano, foi 
de encontro ao carro.electrico n.° 7. 

Recebeu alguns ferimentos, pelo 
que teve de ser curada no Hospital, 
voltando para casa. 

Sport 
MATCH DE FOOT-BALL 

Realisa-se ámanhã, como noticiá-
mos, no campo da Escola Agrícola, 
ás 14 horas, um match de foot-ba l 
entre os teams da União Foot-
ball Conimbricense e o Sport Grupo 
Figueirense. 

E' de esperar bastante concor-
rência a este desafio, porque ambos 
os grupos estão formados de ma-
neira a conduzirem-se correctamente, 
desenvolvendo durante o jogo fases 
de verdadeiro interesse e entusiasmo. 

A vitória é um tanto publematica, 
apesar, afirmamo-lo, da superiorida-
de da União. 

Arbitrará o match o distinto sport-
men inglês mr. Mac Carthy, profes-
sor da Escola Agrícola. 

A constituição dos dois teams é 
como segue: 

Figueira 
Carlos 

Guido Garcia 
Martins Torres Barreiro 

Alves Américo Mário Berto Conrado 

Pêra Danilo Ferreira Jeronimo Barros 
Julio Pedro Colaço 

Velindro Palhé 
Carvalho 

Coimbra 

HW 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.° D.—Telefona 44B 
COIMBRA 

A vida associativa 
A convite do presidente da di-

recção da Associação dos Artistas, sr. 
José Augusto Lopes de Almeida re-
unem-se ali, no proximo domingo, 
pelas 11 Vt horas, os presidentes das 
diferentes associações de socorros mú-
tuos de Coimbra, para tomarem re-
soluções no sentido de se atenuar a 
dificil situação daquelas colectivida-
des criadas pelo excessivo aumento 
dos produtos farmacêuticos e ainda 
outras causas que muito veem difi-
cultando a sua administração. 

Um achado 
O sr. Manuel Francisco Duarte, 

corrector do Palace Hotel, entregou-
nos uma carteira, contendo vários pa-
peis, achada proximo da estação do 
caminho de ferro, desta cidade e que 
reconhecemos pertencer a um mi-
litar. 

Foi entregue no Quartel General. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso respeitável amigo e con-

terrâneo sr. G. A. B. S. residente em 
Loanda, recebemos 5$000 reis, sen-
do 3$0Õ0 reis da assinatura e o res-
ànte para os nossos pobres. 

Cumprimos imediatamente essa 
missão entregando 2$000 reis aos se-
guintes necessitados: 

Maria Rosa da Conceição, Mon-
tarroio. 

Sara da Conceição, tuberculosa, 
R. Nova. 

Augusta Pereira, Conchada. 
Ilidio da Silva Baptista, em Mon-

tarroio. 
Em nome dos contemplados agra-

decemos ao generoso tiemfeitor o 
seu donativo. 

Altigam-se pavilhões, ornamen-
tações para ruas, etc. 

Para tratar—R. da Sofia, 38, 40 
Antonio das Neves Eliseu. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

o 
o 
CS 

UJ 

ifl) 
£ 
C 

u 
IA 
(tf L 
0 
X 
0) 

00 

a /m siuoq yz ma BAIUJO o 
o " 

V
en

to
 

S0JJ31U0[ 
=pi ma APBPPO[3jV 

CO 
V

en
to

 

OGÍ33J[Q 

N
N

W
. 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 

jouotue Bip op 
Bjqoios V. BDLIULUF 

iri -*© 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 J0U8)UB Bip op 
Bjquios B BUllXBH 24

,0
 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 

los oy >ÍÍ ira --

Bjqmos y 18
,9

 

soj}3uii|ini ma 
JERA op |3AIU OB OÇSSSJJ 76

3,
5 

Correspondenci as 
Montemor-o-velho 25 de junho de 

1915. Embora o Governo da Repu-
blica, decretasse a degola para os 
dias santificados, e o Pontífice tam-
bém os reduzisse, o povo pouco se 
importou com tais alterações, porque 
continua guardando os dias e fazen-
do as suas tradicionais festas religio-
sas e características; claro está, o S. 
Joãosinho não esquece. 

Aqui exibiram-se 2 ranchos, o 
das Formosas do Mondego e de 6 
de julho tendo aquele também uma 
secção infantil. 

A principio reciou-se que houvesse 
quaisquer acontecimentos a lamentar 
por causa dos partidos, porém até 
agora tudo muito bem. 

No Largo Macedo Souto Maior 
exibia-se o das Formosas do Mon-
dego cujo pavilhão embora não cons-
truído com muita arte, contudo, e 
especialmente á noite, produzia bo-
nito efeito não só pela iluminação 
acetilene como pela a veneziana ten-
do ao centro um lustre em lata, 
mas de aprimorado gosto e bom 
efeito, obra dum funileiro desta vila, 
que merece os aplausos, e ao lado 
havia 2 repuchos que parodiavam os 
ranchos, infantil e das tricanas. 

Na praça estava o do rancho 6 
de Julho, muito simples mas com 
mimo, gosto e arte, genero diferente 
do outro e por tanto cada um no 
seu genero, tornaram-se apreciaveis 
a disposição do seu todo e a pintura 
assás delicada, especialmente de dia, 
era de optimo efeito, e embora tives-
se bastantes lustres de acetilene, es-
tava um pouco escuro, e ontem até 
houve âvaria no gasometro, faltando 
a luz. 

O Rancho das Formosas antes de 
ir para o pavilhão deu um bando. 

Algumas das musicas são compo-
sição dos nossos patrícios Henrique 
Ferreifa da Silva Carvalho, Joaquim 
Duarte Ferreira e Alvaro Duarte Ca-
dima, que provaram que os monte-
morenses teem habilidade, e quando 
querem não nos envergonham e pe-
na é poucas vezes quererem . . . 

A chuva dft noite prejudicou bas-
tante a festa, tendo de se suspender 
a dança. 

Hoje ao crepusculo, o rancho das 
Formosas veiu cumprimentar o ou-
tro, exibindo, bem como os petizes 
parte do seu reportorio, havendo ca-
lorosa recepção e despedida, .e assim 

foi bom, pois se ambos se destinam 
a divertir-se e são constituídos por 
pessoas da mesma terra, e alguns da 
mesma familia, para que provocar 
a desunião. 

— Hoje um mendigante e coxo, 
deu uma queda, ficando bastante ma-
goado, sendo-lhe prestados prontos 
socorros pela Cruz Vermelha, que 
em seguida o conduziu ao hospital. 
- C . 

CEMITERIO DA GONCHADA 
Entcrraram-se neste cemiterio os seguin-

tes cadaveres:. 
Libania de Jesus, filha de Antonio Dias 

e de Maria Joaquina, de Coimbra, de 72 
anos. Sepultou-se no dia 14. 

Preciosa de Jesus Pires, filha de José Ma-
ria Pereira Pires e de Emilia Maria Pires, de 
Coimbra, de 2 anos. Sepultou-se no dia 14. 

Emilia Brito, filha de Antonio de Brito e 
de Maria do Carmo, de Coimbra, de 2 mê-
ses. Sepultou-se no dia 14. 

Manuel de Oliveira Amado, filho de Se-
bastião Amado e de Carolina de Oliveira 
Amado, de Coimbra, de 16 mêses. Sepul-
tou-se no dia 16. 

Virgínia Candelaria R. Oliveira Baptista, 
filha de Manuel José Rodrigues Gomes e de 
Angelica Joaquina B. Coutinho, de Valença, 
de 39 anos. Sepultou-se no dia 17. 

Abrilina da Conceição Santos, filha de 
Adriano Augusto dos Santos e de Mariana 
da Conceição, de Coimbra, de 14 mêses. 
Sepultou-se no dia 19. 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

/ . 
Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar.,'Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Êscrituração 
e Calculo Comercial 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien-
cias, assim como as línguas francêsa 
e inglêsa. 

Preços modicos 
Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-

reiro, 50. 

• P Poptugal Ppeoiclente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : R U A 00 A L E C R I M , 10 - L I S B O A * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

Hegaros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o » de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura, 
s e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Segurou de transportes marítimos e postais. 
Segurou contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r e * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o PORTO — B u a P a s s o s Manoel* S I . 

BANQUEIROS -
Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Companhia Gepal de Credito 
Ppedial Poptagaêõ 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessai de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
= L I S B O A = 

(Jgencia em Goimbpa: Ppaça 8 cie (Daio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % te"do os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, encarregando-se de receber os respectivos juros. 

fiwtjr informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. H E R O L D & CA 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
V 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 20 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

E D I T A L . 
Adriano José de Carvalho, bacharel 

formado em . medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
da mesma cidade: 

Faço saber, em conformidade 
com o artigo 22.°, § 1 d o Compro-
misso da mesma Irmandade, que a 
eleição da Mesa para o biénio de 
1915-1917 ha-de realisar-se no dia 2 
de julho próximo futuro, na Sala dos 
retratos dos bemfeitores, no Colégio 
dos Órfãos de S. Caetano, começan-
do ás 9 horas. 

A eleição ha-de efectuar-se em 
conformidade com o disposto nos 
artigos 14.° e 22.° a 25.° do mesmo 
Compromisso. 

E para constar mandei passar 
este, que vai ser afixado no logar 
do estilo e publicado em dois jor-
nais da cidade. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia, 21 de junho de 1915. 

E eu, Antonio de Moura e Sá, 
secretário interino, o subscrevi. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho 

ANUNCIO 
Arnaldo de Faria, que também usa 

Arnaldo Alexandre de Faria da Veiga 
Cabral e Arnaldo da Veiga Cabral, es-
tudante da Universidade de Coim-
bra, domiciliado em Coimbra, reque-
reu nos termos do art. 175.° do Co-
digo do Registo Civil para poder usar 
o nome completo de Arnaldo da Vei-
ga Cabral. 

Tendo obtido a necessaria auto-
risação para a publicação dos preci-
sos anúncios, vem agora convidar 
quaisquer interessados para deduzi-
rem por escrito autentico ou auten-
ticado perante o Ministério da Justi-
ça a oposição que tiverem, no praso 
máximo de trinta dias. 

Coimbra, 23 de junho de 1915. 
Arnaldo de Faria. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

EDITAI. 
Bacharel Silvio Pelico Lopes Ferreira 

Neto, Presidente da Comissão 
Executiva do Município de Coim-
bra: 

Faço saber que, nos termos do 
art. 17.°, n.° 5, do Código de Pos-
turas e no praso de 30 dias após a 
publicação do presente edital, todo 
o proprietário é obrigado nas tes-
tadas de suas fazendas, a roçar as 
silvas e outros vegetais, que impedi-
rem o livre curso das águas. Aos 
contraventores da referida disposi-
ção será aplicada a pena do § único 
do mesmo artigo. 

Coimbra e Paços do concelho, 
19 de Junho de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 

EDITAL 
Bacharel Silvio Pélico Lopes Ferreira 

Neto, Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Município de Coimbra: 

Faz saber que, em virtude de de-
liberação tomada pela Camara Mu-
nicipal de Coimbra, em sessão de 27 
de Abril do corrente ano, aprovou a 
seguinte postura sobre carros e au-
tomoveis de fóra do concelho : 

Artigo 1.°—Não é permitido aos 
trens ou automoveis de fóra do con-
celho, empregarem-se no serviço de 
praça, dentro da cidade, sem licença 
passada pela Camara. 

§ l.9 —Pela concessão desta li-
cença cobrar-se-á as taxas de 1$50 
por cada carro de cavalos e 3$00 por 
cada automovel, e por cada dia de 
permanencia em Coimbra. 

§ 2.° — As infracções serão puni-
das com a multa do triplo da res-
pectiva taxa. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Junho de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas ou 
avulso. Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta, 153. - LISBOA. 

D e p o s i t o d e c a i v a o 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA MVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, v 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 15 » . 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

i l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a » , > > . . . . 300 

(3.a > , » » . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

. : 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n." 426. Entregas feitas imediatamente. 
8f 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações cm automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa C0,MBRA 
— R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 5 0 2 « Telegramas G A R A G E 

APRENDIZ de fotografia. Preci-
sa-se na FotografiaTinoco, no 

Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

RRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

ARRENDA-SE o primeiro andar 
da casa sita na Praça 8 de 

Maio, n.° 25, composta de sete di-
visões, com água e gaz. 

Preço módico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido, no mesmo 
prédio. 

CASA. Arrendam-se dois andares, 
proprios para familia, da casa 

n.° 12 no Largo da Freiria. Com-
põem-se de sete belas divisões, além 
do amplo salão. Para tratar, na mes-
ma casa. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

IOGÃO. Vende-se quasi novo 
Serve para restaurante ou casa 

de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga rua das Solas). 

Na mesma se trata do preço. 

FOGÃO. Vende-se com pouco 
uso, grande, de varão á frente. 

Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

PESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

RA P A Z E S . Precisam-se para 
acender balões no Parque de 

Santa Cruz. 
Dirigir a Serio Veiga. 

TRESPASSA-SE uma mercearia 
e vinhos, a melhor casa de co-

mercio de Santo Antonio dos Oli-
vais, com quintal e adega, jogos de 
malha e da bola. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE uma carrocerie Li-
mouzine de luxo, muito em 

conta, com 7 logares dentro e 2 fóra. 
Trata-se no Largo das Ameias, 

com o sr. Julio da Cunha Pinto. 

VENDE-SE um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'Oliveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

VENDEM-SE três mêsas de jo-
go, duas maquinas de costu-

ra, duas mêsas de pedra mármore, 
vasilhas para vinho e uma grande 
mêsa de cosinha. 

Para ver e tratar, na Estrada da 
Beira, n.° 184, 

ENDE-SE OU ARRENDA-
SE, em Fóra de Portas, a ca-

sa onde está actualmente a Abegoa-
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contíguas, terre-
no onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Conchada. Presta-se para 
o estabelecimento de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

No dia 28 do corrente pelas 13 
horas deve proceder-se á 2.a arre-
matação do leite de vaca e cabra e 
álcool para o consumo destes Hos-
pitais durante o ano economico de 
1915-1916. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 24 de Ju-
nho de 1915. 

O Administrador substituto, 

L. Santos Viégas. 

Q U I N T A 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
agua. 

C A S A 
Na rua Antero de Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

«Gazeta de Coimbra». 

PQPQ as festos da 
Rainha ^anta 

, Cobertas de damasco ou sêda 
a l u g a m - s e 

60, Rua Visconde da Luz, 60 

FRANCISCO M. PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

OOOOOQOQOOOOO 
L I C O R OLIVEIRA. 

Suplantando todos os licores na-
cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
"estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

ARREMATAÇAO 

Comarca dc Coímfcía 
(1." publicação) 

No dia 18 de Julho proximo, 
pelas 11 horas, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, sé pro-
cederá á venda em hasta publica 
e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer além do preço da 
sua avaliação, os seguintes bená: 

1.° Uma pequena câsa: de 
habitação no logar do Tovim do 
Meio, freguesia de Santo Aflto-
nio dos Olivais, que vai á praça 
por 30$00. 

2.° Um olival no sitio do 
Penedo Palaio, limite do Tovim 
de Cima, da mesma freguesia, 
que vai á praça por 45$00, 

3.° Uma terra com pousio 
e diferentes leiras .amanhadias, 
com arvores de fruto e agua na-
tiva, no sitio do Canal do Poço, 
que vai á praça por 460$0Q. 

4.° Um pinhal no sitio do 
Vale do Castanheiro, limite do 
Tovim de Cima, que vai á praça 
por 40$00 . 

5.° Uma terra com olival no 
Chão do Adro da Igreja da Cio-
ga, freguesia de S. João do Cam-
po, que vai á praça por 1:300$00. 
- 6.° Uma terra com oliveiras 

e vinha, no sitio dos Pardieiros 
ou Vinha Grande, limite da Cio-
ga do Campo, da mesma fregue-
sia, que vai á praça por 900$Ô0. 

7.° Umas casas de habita-
ção com adega e quintal no sitio 
da Povoa da Cioga do Campo, 
freguesia dita, que vai á praça 
por 450$00; e 

8.° Um pinhal no sitio dos 
Currais, limite da Cioga do Cam-
po, da mesma freguesia, que vai 
á praça por 90$00. 

Estes bens são vendidos pela 
execução de sentença comercial 
que o Doutor Antero Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, proprie-
tário, residente nesta cidade, mo-
ve contra D. Candida Etelvina e 
Silva e suas irmãs D. Julia Ade-
laide e Silva e D. Maria Augus-
ta e Silva Figueiredo, proprietá-
rias, também moradoras nesta ci-
dade. , 

São citados para assistirem 
á praça quaesquer credores in-
certos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

compra e vende 
João Vieira d a p a Uma 

e o i M B ^ A 
José Paredes 

ADVOGADO 
Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

L Q T E R 1 Ã 
Extração[a 3de Julho de 1915 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 
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A Sanitaria 8 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

flatomooel 
Vende-se Minerva torpedo, 6 lo-

gares. ' 
Para vêr e tratar, na Ladeira do 

Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

R. Sá da Bandeira, 7-13 w 

C O I M B R A : : : O 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli -:a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

tm 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
e e l ec t r i c idade 

O 

8 
8 
8 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Baiere [0 telegráfico: A iéSí^éõíé 
* * Humeco telelentco: 512 * * • I O l i O B i S 

C a s a c o m j a r d i m 
LUGA-SE na Bencanta, com 7 
• divisões, agua e boas arvores 

de jruto. Renda módica. 
Nesta redacção se diz. 

t Fabrica de manilhas, ielhfies e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 
R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 8 1 " — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

\ ^ Todos e s t e s a r t i g o s s ã o de boa c o n s t r u ç ã o . P reços economicos ^ 

| Veig-a & Comandita | 
jj R. da Sofia, 98 e 100 - COIMBRA || 
Hl Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobílias com- \ 
pH pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta [ 
Hl casa. Últimos modelos em moveis genero inglês, ale- i 
pi mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran- ! 
Hl cês. \ 
§1 Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. j 
§H Artigos dè decoração. I 

Desenhos e orçamentos grátis. \ 
|H Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis = 
Hf e restaurantes. 
H OFICINAS —Azinhaga do Carmo j 

AOS AGRICULTO 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

MARCA" 

V I E I R A U M A a S O 
REGISTADA 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e depos i to de m a d e i r a s * í « E s m a g a d o r e s p a r a uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

Tl! 

oinpanhia de Seguros j 
F I D E L I D A D E l 

— . • 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

CAPITAL . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva * . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral -

de Depositos . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . 637 .021 $ 1 0 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

FUNDAS 
E 

^pare lhos optopedieos 

: RUA DOS CALDEIREIROS, I6I, 163, 165 : 
— e = = P O R T O E = = — 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, reçenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar <Ap livro scientifice» e ilustrado 
e dum extraordinário valor: <#' perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência- e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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C O f M B R ^ 
à e a a s o Q a a ^ - r a a — A O ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a,todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Acwitam-se revendedores onde os não haja 

Comarca de Coimbra 
(ÉDITOS DE 4 MESES) 

(2.a publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca da Louzan e cartório do 
escrivão do 3.° ofício, Buraca, 
correm éditos de quatro meses, 
a contar da ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando os 
réos Manuel Alves Rodrigues, 
também conhecido por Manuel 
Figueira, casado, moleiro, do Car-
valho, comarca de Coimbra e ali 
morador e também com residen-
cia nos Moinhos da Maceira, co-
marca da Louzan, João Emidio, 
também conhecido por João Mar-
ques e João da Maceira, freguezia 
de Semide, comarca de Louzan 
e morador em Varzea de Goes 
comarca de Arganil, hoje ausen-
tes para o Brasil, pronunciados 
no juizo de direito da comarca da 
Louzan, sem fiança pelo crime de 
homicídio voluntário na pessoa 
de um tal Alves, contrabandista 
que se hospedava em Cegade da 
comarca de Louzan, previsto e 
punivel pelo art. 349 do cod. 
penal, para no referido praso dos 
éditos, virem responderem á cul-
pa no respectivo crime que corre 
a requerimento do Ministério Pú-
blico, sob pena de não se apre-
sentando dentro do mesmo praso 
se proceder á sua revelia, sem 
mais citação alguma e até final 
do processo, 

Que esta citação será acu-
sada na segunda audiência dêste 
juizo, findo que seja o praso dos 
editais, e que tais audiências se 
forem ás segundas e quintas fei-
ras de cada semana, não sendo 
feriado, pois sendo o se fazem 
nos dias imediatos e sempre por 
dez horas, no tribunal judicial da 
comarca da Louzan, que é sitio 
junto da Praça Candido dos Reis, 
da dita vila. 

Coimbra, 6 de junho de 1915. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, • 
Oliveira Pires. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

fabrica ãe ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista & Donato 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

TELEFONE 17Q 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa' de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto .. 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

!E mu 
'C 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

INDEMNISAÇOES PAGAS, U 1 3 : 3 9 7 $ i e , 5 
FUNDO DE RESERVA, 268.DB0$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Si lva Pereira. 

14— Praça do Comercio—14 

TAGUS 
1 8 7 7 — LISBOA 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

| A SEGURANÇA NO AMOR! j 
1 

I 

I 
I 

VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e' garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar-confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos,*causas e vantagens das VeJas d'Erbon> 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pe.nsar'na sua proibição, frisando e fazendo notar os . cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho q u ^ s e lê dum fôlego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35. 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praçá 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. " 

T x ' a " b s i l D Í L o e t i p o g r á f i c o s ; . 
Na TIPOGRAFIA DA GAZ£TA DE O0HKBRA 
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S O f í ! f . h 

Está em vesperas de festas a 
nossa terra, que dentro de pouco 
tempo receberá alguns milhares 
de forasteiros. Uns conhecê-la-
ão, decerto, outros virão aqui 
pela primeira vêz. 

E' para estes, principalmente, 
que vai o nosso pregão de lou-
vores á terra que nos foi berço e 
que adoramos pelo que ela tem 
de bela e sumptuosa. 

Coimbra, ligada pela Histo-
ria desde a sua origem, embora 
cidade pequena, é grande pelo 
que encerra. Aqui ha monumen-
tos e edifícios públicos que se-
riam notáveis em qualquer país 
estranjeiro onde existissem. 

Abram-se as portas a todos 
êles para que vejam a sua gran-
dêsa e imponência. 

A Sé Velha, igrejas de Santa 
Cruz e de Santa Clara, Sé Cate-
dral, Universidade, Musêu de His-
toria Natural, Hospitais, Colégio 
Novo , jardim Botânico, Musêu 
Machado de Castro, tesouro da 
Sé, Escola Industrial Brotero, Es-
cola Nacional de Agricultura, etc., 
são , dignos da admiração dos 
mais exigentes. 

Os que quizerem assombrar-
se com os encantos da Naturêsa, 
que se façam transportar num 
trem que os leve ao Choupal, ao 
Parque de Santa Cruz, ao Picoto 
dos Barbados e Vale de Canas; 
que dê a volta da Conraria, visi-
tando as quintas da Portela e das 
Lagrimas e a Lapa dos Esteios; 
que siga pela estrada de Pena-
cova, que não tem igual no seu 
genero .em todo o país. 

Se quizer deleitar-se com ma-
gníficos panoramas, observe a ci-
dade da ponte do caminho de 
ferro, do alto de Santa Clara, do 
alto do Pio, do Penedo da Sau-
dade, de f o n t e s Claros, de San-
to Antonio dos Olivais, do Mar-
co dos Pereiros; contemple a 
amenidade dos terrenos de Vale 
de Meão e do Vale de Coselhas, 
dos campos de Ceira e do Bo-
lão. 

Para os apreciadores de coi-
sas antigas, que falem pela His-
toria e pela Arte, téem muito on-
de gastar o tempo, começando 
pelo Arco d'Almedina, palacio 
de Sub-ripas, velho convento de 
Santa Clara, claustros de Celas, 
da Sé Velha, de Santa Cruz, de 
Santa Clara e Colégio N o v o ; a 
velha igreja de S. Domingos, na 
rua da Sofia, onde se encontram 
dois belos retábulos de pedra e 
uma preciosíssima abobada. 

Visitem toda a Universidade 
e vejam onde se encontram, até 
mesmo fóra do país, tão amplos 
edifícios, enriquecidos com os 
seus musêus, laboratorios e gabi-
netes de estudo. 

E' tudo isto que é preciso 
que se veja para que vão dizer 
lá fóra que Coimbra é uma ter-
ra priveligiada, bela, encantadora, 
principalmente nesta quadra em 
que os campos e montes que a 
cercam se encontram revestidos 
de pujante arborisação e de ta-
pêtes de verdura e flôres. 

Coimbra tem que vêr para 
quatro ou cinco dias; e pena é 
que a maior parte dos que aqui 
vêem não a visitem toda, não ve-

| jam tudo que ela tem de bom. 
Ha poucos dias ainda um es-

tranjeiro que fez parte do grupo 
de excursionistas que aqui veio, 
afirmava ao despedir-se de al-
guém na estação do caminho de 
ferro, que levava daqui uma gran-

1 de saudade, porque Coimbra era 
p m a t e r r a a d p r a v e l . • -

Ha muitos anos, quando Coim-
bra se não parecia com o que é 
hoje, já dizia o mimoso poeta 
João de Lemos: 

Andei lá por longes terras, 
Tantas cidades que vi, 
Outros climas, outras serras.. . 
E ás vêzes scismava em ti! 
De Londres vi a grandêsa, 
Vi o encanto de Veneza, 

^ De Paris a sedução; 
Vi de Roma os monumentos, 
E mesmo nesses momentos 
Foi fiel meu coração. 

O Rheno com seus castelos, 
Viena, Milão, Berlim, 
Da Suissa os Cantões belos 
Não me falavam a mim; 
Não falavam como falas, 
Coimbra, nas tuas galas 
Que eu sei, que aprendi de cór, 
Não diziam o que dizes 
Nesse estendal de matizes, 
Que tens de ti ao redor. 

Não pode haver maior elo-
gio para a nossa querida terra, á 
qual nos prende um grande amor 
de bom filho 

Quase todos esses poetas e 
escritores que aqui estudaram 
deixaram, em verso e prosa, as 
mais gratas impressões da sua 
passagem por çsta terra. E' que 
a Naturêsa influe poderosamente 
em todos os artistas da pena e 
da palavra, em todos os cerebros 
que sabem pensar e sentir. 

«São belas as margens do 
Réno, desde Moguncia até Co-
lonia; as do Sena, as do Garona 
e as do Rodano ostentam mara-
vilhas com que a Naturêsa e a 
Arte em competencia as enrique-
ceram ; porém nenhumas são tão 
encantadoras e tão opulentemen-
te viçosas como as do Mondego 
ali perto de Coimbra. 

« Em nenhuma outra parte da 
terra a Naturêsa sorri com tanta 
suavidade e com tamanho amor. 

« O s portugueses aprendem 
nas viagens a estimar a belêsa 
dos nossos horizontes, a qualida-
de ubérrima do terreno, a cons-
tante amenidade do clima, a lím-
pida transparência de alguns dos 
nossos rios, a vigorosa e túmida 
corrente de outros, a riquêsa e 
variedade da vegetação, e a luz 
que inunda de claridade a serra, 
o vale, a varzea e a colina. 

« D e mim digo, com verda-
de, que ainda não vi na Europa 
cidade, rio e campo, que me fi-
zessem esquecer aquele precioso 
pedaço de terra portuguêsa, que 
o Mondego banha de suas aguas 
cristalinas desde a quinta da Boa-
vista, á qual fica fronteira na mar-
gem oposta a quinta das Canas 
com a sua lapa dos poetas, até á 
Memoria, onde o rio, voltando-
se como para se despedir de 
Coimbra, muda de rumo para o 
ocidente.» 

Isto escrevia-se ha cincoenta 
anos, quando ainda não alveja-
vam nos montes e nos campos 
que cercam Coimbra esses casais 
que lhes dão tanta graça e tanta 
vida. 

Ainda bem que os filhos de 
Coimbra, naturais e adoptivos, 
esquecendo idiais políticos, se en-
contram na melhor disposição de 
fazer as honras da cidade aos 
nossos hospedes. 

Bem hajam por não deixarem 
perder a tradição das festas que 
vão realizar-se em homenagem 
á Padroeira de Coimbra. 

0 nouo governo e - o defêsa 
nacional 

A convite do chefe do governo, 
sr. dr. José de Castro, reuniram-se 
ontem á tarde, no ministério da ma-
rinha, representantes dos jornais de 
Lisboa, Porto e Coimbra. Necessitava 
s. ex.a de expôr á imprensa algum 

melindrosos assuntos nacionais, re-
conhecendo que ela é uma das mais 
fortes manifestações da opinião pu-
blica e que mais profícua obra pode 
realizar no sentido de elevar o país 
a um alto engrandecimento. O go-
verno que, segundo disse, se não 
preocupa com politica partidaria, es-
tá em presença de uma missão patrió-
tica urgente, precisando, portanto, 
que o espirito publico se tranquilise, 
aquiete e tome indispensável coesão. 
Trata-se de preparar o país para 
grandes sacrifícios de modo que lhe 
seja permitido ocupar um posto di-
gno entre as outras nações, colocan-
do-o na situação de fazer frente a 
possíveis eventualidades. 

O sr. dr. José de Castro manifes-
tou o proposito em que se encontra 
o gabinete a que preside, de reorga-
nizar o exercito, dotando-o com os 
meios necessários á satisfação dos 
encargos que sobre ele pesam, e 
promover o desenvolvimento da nos-
sa marinha de guerra. O sr. presi-
dente do ministério chamou, especi-
almente, a atenção dos representan-
tes de jornais, para o melhoramento 
da defesa do porto de Lisboa, a 
compra de submarinos, elemento de 
combate que tem dado boas provas 
na presente guerra e que, para um 
país que não comporta a aquisição 
de «dreadnoughts» pelo seu elevado 
custo, constitue uma arma'que deve 
merecer preferencias. A aviação tem 
satisfeito muitas das suas esperan-
ças que nela se depunham e a ela 
se deve prestar grande cuidado. 

O chefe do governo afirmou o 
critério patriotico que o guia na di-
recção dos negócios públicos e o 
proposito de cumprir a sua missão 
emquanto isso lhe fôr permitido. 

O sr ministro do interior que 
também assistiu á reunião, disse al-
gumas palavras de acordo com a 
exposição do sr. dr. José de Castro. 

A Gazeta de Coimbra faz-se re-
presentar nesta reunião pelo sr. Gra-
ça Cruz, redactor de A Luta. 

DR. ARMANDO LEAL GONÇALVES 
Passa ámanhã o aniversario nata-

lício deste ilustre cidadão que Coim-
bra tanto admira e considera, quer 
pelo seu grande prestigio como cli-
nico e de bondade extrema, insis-
tentemente revelada em admiraveis 
actos de assistência e socorro junto 
dos deserdados da fortuna, quer pela 
afabilidade primorosa de trato com 
que, na mais natural e despretencio-
sa exteriorisação de todo o seu ser 
se impõe á simpatia e ao respeito. 

A Gazeta de Coimbra, saudando 
s. ex.a, envia-lhe os protestos mais 
sentidos da sua admiração e do seu 
reconhecimento. 

MINISTRO D O F O M E N T O 

Vindo da Figueira da Foz, esteve 
ante-ontem nesta cidade o sr. Minis-
tro do Fomento, onde se veio infor-
mar das obras a fazer no cais para 
a defesa da cidade das enchentes do 
Mondego. 

Segundo consta estas importan-
tes obras principiarão no próximo 
mês. 

Falta de casas 
Informam-nos de que este ano 

tem havido grande procura de casas 
para arrendar, durante o verão em 
Santo Antonio dos Olivais ou qual-
quer sitio proximo, não sendo pos-
sível encontra-las. 

Algumas dessas famílias prefe-
riam passar ali dois ou três mêses a 
irerfi á Figueira. 

Quer isto dizer que á povoação 
de Santo Antonio dos Olivais está 
reservado um bom futuro, principal-
mente se chegarem a covencer-se 
que os are.s puros do campo são 
muitas vêzes preferíveis aos ares do 
mar. 

Guarda republicana 
Devem chegar ámanhã a esta ci-

dade mais 20 praças de cavalaria da 
guarda republicana, «que fazem parte 
do grupo que ha de permanecer nes-
ta cidade. 

As praças que aqui teem feito ser-
viço retirarão depois das festas da 
Rainha Santa, e o completo do nú-
cleo que se destina a Coimbra, só 
virá depois de concluídas as obras no 
quartel. ^ 

OP. Lima Ouqae 
Somos informados que este nosso 

amigo, ilustre senador da Republica 
fez saber aos deputados e senadores 
eleitos pelo distrito de Coimbra, 
que, embora não fosse eleito por 
este districto, estaria ao lado de aque-
les parlamentares em tudo que dis-
sesse respeito aos interesses da ci-
dade e distrito de Coimbra. O pro-
cedimento do nosso amigo assenta 
no facto de ser Coimbra a sua terra 
adoptiva, onde tem residido o melhor, 
e maior tempo da sua vida, onde 
formou e esclareceu o seu espirito, 
e ser o distrito de Coimbra onde 
as suas energias politicas locais se 
tem dispendido com mais afinco. Ofe-
rece, pois, a esta lindíssima terra e 
a toda a formosa região distrital a 
mais dedicada cooperação de esfor-
ços para a realisação das aspirações 
justíssimas de Coimbra e do seu dis-
trito. 

Terá, portanto, Coimbra mais um 
paladino do seu engrandecimento, 
combatente valioso e desinteressado. 
É com prazer que registamos este 
gesto do nosso presadissimo amigo. 

Importantes melhoramentos 
Veio, ha poucos dias, a esta ci-

dade, o sr. dr. Estevam de Vasconce-
los, administrador da Caixa Econo-
mica. 

Segundo as nossas informações, 
s. ex.a veio escolher local para o edi-
fício onde devem ser instalados os 
serviços da mesma Caixa, que vão 
ser muito ampliados. 

Apresentam-se dois alvitres, um 
para que o local escolhido seja a Es-
trela, e o outro que esta seja destina-
da ao Tribunal da Relação e que a 
Cadeia de Santa Cruz seja adaptada 
aos serviços da Caixa Economica, 
passando os presos para a Cadeia Na-
cional (antiga Penitenciaria). 

Supomos ser esta a versão com 
mais probabilidades de bom êxito. 

Afirmam-nos também que por es-
tes melhoramentos se estão interes-
sando muito os srs. dr. Artur Leitão, 
deputado por este circulo, e dr. An-
tonio Leitão, governador civil deste 
distrito. 

O tribunal da Relação ha todas 
S> probabilidades de ser criado bre-
vemente em Coimbra. 

PRO COIMBRA 

DEFESA lT PROPAGANDA 
Novos socios. — Festivais no 
Parque de Santa Cruz sexta-
feira, domingo e segunda-fei-
ra, dias 2, 4 e 5 de Julho; vi-
gilância e policiamento do 
Parque. — Taça Pró-Coimbra. 
—Hospedagem em casas par-
ticulares. — Bilhetes de livre 
transito da imprensa. Pedido 
á Camara. Nota final. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Maria Jesuina das Neves, 
Coimbra. 

D. Terêsa de Jesus Vilaça, rua 
dos Loios, 6, Coimbra. 

Manuel Joaquim Vilaça, rua dos 
Loios, ó, Coimbra. * 

Cesário Saraiva, fotografo, Cou-
raça de Lisboa, Coimbra. 

José Maria Martins, industrial, 
Hotel Bragança, Coimbra. 

* 

Os grandiosos festivais que a So-
ciedade realisa no Parque de Santa 
Cruz sexta-feira, domingo e segunda-
feira, constarão: 

De brilhantisssimas iluminações 
a grandes fócos de luz electrica e Wi-
zard, á veneziana e á moda do Mi-
nho; duas bandas de musica, descan-
tes populares, grupo de trovadores, 
etc. 

Estes tres festivais serão muito 
mais importantes do que os realisa-
dos no mesmo local por ocasião do 
S. João. 

O poder iluminante dos focos 
electricos e Wizard que serão dis-
postos no Parque será de cerca de 
32.000 velas; e a iluminação á vene-
ziana e á moda do Minho de 3.000 
lumes. 

Os três festivais começarão ás 9 
horas da noite e prolongar-se-ão até 
á 1 hora da madrugada. 

Programa do festival de sexta-
feira, dia 2: 

No Jogo da Bola: — Danças e 
canções regionais pelo rancho de 

camponesas de S. Martinho (Casas 
Novas). 

Concerto pela banda de infanta-
ria 23. 

No Lago :—Orupo de trovadores 
que cantará baladas, fados e canções, 
alternadamente com a banda 1.° de 
Maio. 

Programa do festival de domingo, 
dia 4: 

No Jogo da Bola : — Exibição do 
rancho infantil da Louzã. 

Concerto pela baada de infanta-
ria 23. 

No Lago : — Grupo de trovado-
res, executarão varias das mais lin-
das canções de Coimbra e novos fa-
dos. 

Concerto pela banda 1.° de Maio. 
Na Sereia: — Danças e canções 

regionais pelo rancho de camponesas 
de S. Martinho. 

Programa do festival de segunda-
eira, dia 5: 

No Jogo da Bola: — As mais lin-
das e escolhidas canções populares 
pelo afamado rancho de camponesas 
de Pé de Cão, ques conquistou o 
1.° premio no certamen do S. João. 

Concerto pela banda de infanta-
ria 23. 

— Proximo da Foníc da Sereia 
será colocado o pavilhão onde domin-
go dançara o rancho de camponesas 
de S. Martinho, que se apresentará 
como se estivesse numa romaria. A 
Fonte estará brilhantemente ilumi-
nada. 

— Para vigilancia e policiamento 
do Parque, a Direcção da Sociedade 
requisitou: 100 praças de infantaria, 
8 de cavalaria e 10 guardas civicos. 

Os pontos considerados fracos 
nos festivais do S. João serão forte-
mente guardados desta vêz. 

— A taça Pró-Coimbra que a So-
ciedade ofereceu para premio de 
honra do concurso hipico, encontra-
se exposta na montra da importante 
ourivesaria dos srs. Paz & Filho. Tem 
gravado o brazão da cidade. 

— No túnel da rua dos Lourei-
ros, do Parque de Santa Cruz, será 
colocado um poderoso fóco de luz 
de 5.000 velas, que o iluminará em 
toda, a sua extensão. 

E um holofote. 
— As pessoas que tiverem quar-

tos para arr*endar por ocasião das 
festas, poderão deixar os seus nomes 
na séde da Sociedade, a fim de se-
rem indicados ás pessoas que os pro-
curem. Convém saber-se os seus pre-
ços e categorias. 

Presentemente já vários são os 
quartos em casas particulares que 
podemos indicar aos forasteiros que 
precisem de hospedagem. 

— Os cartões de livre transito que 
a Direcção da Sociedade distribuiu 
aos representantes da imprensa, tam-
bém servem para o festival de se-
gunda-feira, dia 5. 

— Como se sabe, faz parte do 
programa das festas uma serenata no 
Mondego, sabado á noite. 

Tendo, porém, corrido o risco de 
não se poder realisar por falta de ele-
mentos indispensáveis á sua organi-
sação, a Sociedade interveiu logo, 
oferecendo aos seus organisador&s, 
com esse fim, 20$000 reis e um ran-
cho, embora nada tenha com esse 
numero do programa. 

— O rancho infantil da Lousan e 
a tuna dos Modestos, que veem to-
mar parte no festival de domingo no 
Parque de Santa Cruz, compõe-se de 
sessenta figuras. 

* 

Chamamos a atenção da ilustre 
comissão executiva do município pa-
ra as barracas que se andam a levan-
tar no largo Miguel Bombarda, jun-
to á ponte, e que são tudo quanto 
ha de mais improprio para figurar 
em local tão concorrido de pessoas 
distintas. 

Aquilo é uma indecencia! 
Pedimos á Camara que asmiande 

retirar sem a menor contemplação. 
* 

Nota final: 
A Direcção da Sociedade dirigiu 

ontem ao ilustre Ministro do Fo-
mento o telegrama seguinte: 

Sociedade de Defesa c Propaganda de 
Coimbra lastima não ter cumprimentado. 
V. Ex." ontem nesta cidade por ter sido avi-
sada tardia e confusamente da vinda de 
V. Ex." 

Espera porém ter brevemente oportuni-
dade de apresentar-lhe os seus respeitosos 
cumprimentos e saudações& 

A Direcção da Sociedade, logo 
depois das festas, irá a Lisboa tratar 
de vários assuntos que muito impor-
tam ao progresso da cidade, sobre-
sahindo entra eles o das obras de 
defêsa da cidade contra as inunda-
ções do Mondego, e do Manicomio. 

Sabemos pelo ilustre deputado sr. 
dr. Artur Leitão que as referidas 
obras devem começar no proximo 
mês. 

cas oa fiai â 
Q e e L f l r ç a e A o 

Tentío-se propalado que J. 
Er o sr. Governador Civil 
deste Distrito fõra chamado a 
Lisboa para receber instru-
ções no sentido de impedir as 
procissões de quinta-feira e 
domingo, estamos superior-
mente auiorlsodos a declarar 
w semelhantes boatos não 
teem o menor fundamento. 0 
prof r ama li distribuído, será 
cumprido íieimente. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1815. 

Comissão Central. 
CAUTELA GOM ÊLES! 

A policia de Braga prendeu, co-
mo medida preventiva durante as fes-
tas de S. João, 50 gatunos, sendo 2 
italianos, 7 portugueses e 41 espa-
nhóis. 

Um desses gatunos declaroH no 
comissariado de policia que no com-
boio em que êle seguira para Braga 
iam mais de 100 larapios, quase to-
dos desconhecidos das autoridades 
do Porto e de Braga. 

O homem parece ter dito a ver-
dade porque a gatunagem, apesar das 
providencias e cuidados da policia, 
arranjou bem a sua vida. Foram fei-
tos muitos roubos de carteiras com 
valores, relogios, correntes e meda-
lhas de prata e oiro. Sãó~muitas as 
queixas feitas á policia, mas outros 
roubos foram praticados, ficando-se 
as vitimas muito bem caladas. 

' É muito provável que estes ami-
gos do alheio por cá apareçam tam-
bém por ocasião das festas da Rainha 
Santa e então haja cuidado com êles. 

Toda a cautela será pouca. 
A policia que os ponhâ á sombra 

para lhes não fazer mal o sol. 

Advinhôa 
Encontra-se em Lisboa uma sona-

bula estranjeira, de fama mundial, 
diz ela, que tudo advinha pelos as-
tros, cartomancia, quiromancia e ou-
tras sciencias ocultas. 

Porque será que ela não advinhou 
ainda o numero da sorte grande, nem 
o termo da guerra? 

Provavelmente põe-se a olhar pa-
ra o céu quando está nublado e ad-
vinha quando as nuvens correm do 
norte para o sul ou do sul para o 
norte. 

A isto se limitará a sua grande 
sciencia, que afinal sempre vai dando 
para as despesas e muito mais. 

São modos de viver! 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No domingo realisou-se na Sé 
Catedral a festa do Coração de Je-
sus, que foi feita com grande pompa. 

Neste dia celebrou a sua primei-
ra missa de pontifical, o rev.mo Bis-
po Conde, que no fim lançou a ben-
ção papal. 

A musica de capela era constituí-
da por senhoras e académicos, que 
cantaram a missa de Lourdes muito 
bem. 

Prégou nesse dia e nos do tri-
duo, o distinto orador sagrado, sr. 
dr. Domingos Frutuoso. * 

A assistência em todos os dias, 
principalmente no domingo; foi mui-
to numerosa, - : 



GAZETA DE COIMBRA, de BO de Junho de 1915 
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Santa Casa da Misericórdia 
Ontem foi celebrada na 

da Misericórdia a selenidacK1*0 -e" 
cerramento do Mês d f ? - ^ n a ' P r e" 
gando brilhaníemeu*-' " o m o sempre, 
o rev.0 a b a d e - ^ A " ^ 

Tamb"1*1 ontem se fez ali, em se-
g u i d a ^ festa de igreja, a inaugura-
ção dos retratos dos bem feitores da-
quela Santa Casa, srs. D. Ana Victoria 
Barata de Figueiredo, dr. Constan-

éino Antônio Alves da Silva e Joa-
quim Rodrigues de Matos. 

O provedor, sr. dr. Adriano de 
Carvalho, fez a apologia das miseri-
córdias pelo bem que prestam aos 
pobres, tendo palavras de merecida 
homenagem para a memoria saudo-
sa dos bemfeitores cujos retratos on-
tem foram inaugurados. 

Também o irmão da irmandade 
sr. João Carvalho, fez o elogio da 
mesma instituição, cujos fins são de 
uma grande e benefica utilidade. 

Assistiram a este acto muitos ir-
mãos, orfãos e órfãs da Santa Casa 
e outras pessoas. 

No claustro tocou a banda dos 
orfãos. 

É justo dizer-se que a Mêsa que 
vai findar a sua gerencia, tem segui-
do uma orientação acertada, embora 
nem sempre isenta de atritos e difi-
culdades. 

A administração das misericór-
dias, hoje mais do que nunca, tem 
de obedecer a um bom critério para 
que se não perca a confiança que de-
vem merecer estas instituições, tão 
simpaticas e tão úteis pelos fins be-
neficos que teem em vista. 

Não fica resolvida a questão do 
balneario, que está dando deficit á 
Santa Casa desde que foi creado o 
balneario dos hospitais da Universi-
dade para onde se desviou quase to-
da a receita dos banhos pagos no 
balneario da Misericórdia; mas fica 
este assunto bem encaminhado para 
que, por um projecto de lei, os re-
feridos hospitais deixem de receber 
os 600 escudos anuais com que a Mi-
sericórdia é obrigada a concorrer pa-
ra aqueles estabelecimentos hospita-
lares. Livre a Misericórdia deste en-
cargo, o seu balneario pode conti-
nuar, destinado apenas para os po-
bres e por isso sem receita. 

A Mêsa actual criou o logar de 
agente-informador, ou melhor ainda, 
ampliou as suas atribuições, que, em 
parte, eram desempenhadas por ou-
tro empregado. 

Assim adoptou o que está em prá-
tica em todos os estabelecimentos 
congéneres. 

Ao agente-informador compete 
prestar ao provedor e á Mêsa todos 
os esclarecimentos que forem preci-
sos para conhecer das necessidades 
dos que reclamam qualquer benefi-
cio da Misericórdia: admissão de or-
fãos, nomeação de merceeiras, justa 
ou injusta requisição de medicamen-
tos, comportamento das órfãs dota-
das, fiscalisação de certos rendimen-

tos e muitas outras informações. 
O agente-informador desempenha, 

pois, atribuições de grande importan-
cia para a vida economica da Santa 
Casa, as quais os proprios mesarios 
nem sempre podem obter, ou. que 
só conseguem com grande dificulda-
de e sacrifício. 

A cosinha economica pouco fal-
ta para efa poder funcionar. 

A actual Mêsa tem sido escrupu-
losa no cumprimento dos legados, 
satisfazendo assim a vontade dos 
bemfeitores, e nisto consiste, certa-
mente, um dos motivos mais dignos 
de louvores. 

Outra coisa não pode nem deve 
esperar-se de zelosos administrado-
res de instituições desta naturêsa. 

C O S T A MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 534. 

Aniversários jornalísticos 
Entrou no 7.° ano da sua publi-

cação o nosso estimado colega local 
O Povo de Santa Clara, que se apre-
sentou consideravelmente melhorado 
e com aumento de formato. 

Apresentamos-lhe os nossos cum-
primentos e desejamos-lhe a conti-
nuação das suas prosperidades. 

Também completou mais um ano 
de existência o nosso prezado colega 
a Guardunha. 

Os nossos parabéns. 
• — • m 

Associações de socorras mutuos 
Sob a presidencia e a convite do 

sr. José Augusto Lopes de Almeida, 
presidente da Associação dos Artis-
tas, realisou-se ali, no domingo, uma 
reunião dos representantes de todas 
as associações de socorros mutuos, 
a qual tinha por fim expôr a péssi-
ma situação financeira das referidas 
associações agora mais agravada com 
o excessivo aumento dos preços dos 
produtos farmacêuticos. 

O sr. Lopes de Almeida expôs o 
assunto em questão, dizendo que não 
será tarde a completa ruína daquelas 
colectividades se não forem tomadas 
resoluções imediatas para a sua ma-
nutenção. 

Lembrou o sr. presidente a fede-
ração de todas as associações de so-

o que a todos iria beneficiar. 
A alta vantagem que de tal advém 

é grande. 
Com tal medida tudo tem a lu-

crar, os associados e as associações. 
Para tal crear-se-á um serviço me-
dico e farmacêutico, bem como um 
serviço de enfermagem, assim cons-
tituído: dois médicos que farão o ser-
viço de todas as associações reunidas, 
recebendo anualmente a verba de 700 
escudos, com a obrigação de dar con-
sulta aos socios e famílias, na farma-
cia da associação; de indicar aos en-
fermeiros o tratamento a fazer; de in-
dicar o ao farmacêutico a maneira 
como se manipulam especialidades 
farmacêuticas que se tornam neces-
sárias e que ficam caríssimas vindas 
do estranjeiro, e por ultimo evitar 
por todas as formas abusos; um en-
fermeiro que terá por dever seguir á 
risca todas as indicações que lhe fo-
rem dadas pelos facultativos, aplican-
do os medicamentos aos socios que 
receberem tratamento na farmacia da 
associação; uma enfermeira com as 
mesmas obrigações. 

Para pagamento aos médicos e en-
fermeiros será estipulada uma verba 
a todas as associações. 

Disse ainda o sr. Lopes de Al-
meida que é esta a única forma de 
se salvarem as associações de socor-
ros de Coimbra. Fez ainda varias con-
siderações sobre a vida associativa. 

Representantes de varias colecti-
vidades usaram da palavra, apoiando 
o projecto apresentado pelo sr. Lo-
pes de Almeida, demonstrando-se que 
em impressos, cobranças, rendas de 
casa e outras despesas se fazia uma 
economia de 4.000$00. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 

Serviços municipaiisados 
O sr. dr. Francisco Fernandes 

Costa, ilustre deputado por este cir-
culo, dirigiu ontem o seguinte tele-
grama ao sr. dr. Silvio Pélico, digno 
presidente da comissão executiva mu-
nicipal : 

Dr. Silvio Pélico.—Coimbra.—Apresen-
tei projecto lei isenção contribuição indus-
trial sobre os serviços municipaiisados. Con-
cordaram o ministro das finanças e os de-
putados pelo circulo de Coimbra.—Fernan-
des Costa. 

Foi-nos muito agradavel esta no-
ticia. 

O projecto de lei do sr. dr. Fer-
nandes Costa representa um acto de 
justiça, como muito bem deixou de-
monstrado no seu relatorio o sr. dr. 
Marnoco e Sousa, que em assuntos 
de municipalisação de serviços, é uma 
autoridade. 

É de crêr que não haja oposição 
a esse projecto, visto que nêle estão 
interessados todos os municípios, 
não só os que teem já serviços mu-
nicipaiisados, mas os que podem vir 
a municipalisá-Ios. 

Grande desastre 
No dia de S. João foi colhido por 

um carro electrico em Braga, o alu-
no do 3.° ano da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coimbra, 
sr. Bernardino de Sena Faria Tinoco, 
um belíssimo moço, dotado das mais 
apreciaveis qualidades de caracter. 

Foi-lhe feita a amputação da per-
na no hospital de S. Marcos, mas o 
infeliz académico não poude resistir, 
falecendo três dias depois. 

Como era muito conhecido em 
Coimbra, a noticia causou aqui gran-
de sensação. 

Fazia parte da Republica dos Gri-
los, onde era a alegria da casa. 

O desastre deu-se em virtude de 
queda quando queria saltar para o 
carro em movimento. 

Isto vê-se todos os dias e a to-
das as horas em Coimbra. Quem 
quer salta do carro ou salta para o 
carro, sem se lembrar que corre um 
grande perigo, como o prova o ter-
rível desastre que vitimou o sr. Ber-
nardino Tinoco. 

Será bom que a policia e os pro-
prios empregados dos electricos não 
permitam semilhante prática. 

Em Lisboa e no Porto não é isto 
permitido e fazem muito bem, por 
que nem todos sabem saltar de um 
carro electrico ou do comboio em 
movimento. 

Limpesa de prédios 
Tratou-se muito da caiação exte-

rior de prédios, mas não tanto quan-
to se tornava preciso, porque ainda 
por aí se vêem muitas frontarias a 
precisar de vassoura e de cal. 

Alguns locais onde costumam ser 
afixados cartazes também aí se acham 
num deplorável estado, oferecendo 
péssimo aspecto. 

Enquanto se não resolverem a ter 
logares reservados e convenientemen-
te preparados para a afixação dos car-
tazes, não desaparecerá o aspecto des-
agradavel e ate nojento que êles dei-
xam, sujos e a desfazerem-se em bo-
cados. 

mm****)***»***** H 
A R E C E I T A 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Í 

ECOS DA SOCIEDADE 

Dr. dntonio Leitão 
Tomou no sabado posse do Go-

verno civil de Coimbra, o sr. dr. 
Antonio Leitão, sendo aquele acto 
muito concorrido. 

A posse foi-lhe conferida pelo sr. 
dr. Manuel Joaquim Massa, secretário 
geral. 

Os srs. dr. Eduardo Vieira e 
Cassiano Martins Ribeiro saudaram 
o novo governador civil. 

S. ex.a, agradecendo, teve no seu 
discurso, breve, mas cheio de eloquên-
cia e repassado de sentir, as afirma-
ções de que tudo fará quanto em sua 
forças caiba para dignificação e pres-
tigio da Republica; pela defeza das 
justas aspirações de Coimbra e dis-
trito. 

De resto, que o não animam ne-
nhuns intuitos de partidarismo ou 
parcialidades, mas apenas o de ga-
rantia de justiça a todos dentro da 
lei, não permitindo a quem quer que 
seja nenhuma espécie de contrarie-
dades àquele espirito fundamental 
das funções em que acabava de ser 
investido, sob pena de, em qualquer 
altura e quando ao rigoroso respeito 
a esse principio alguém pretendesse 
desvial-o, não esquecer a porta por 
onde entrou para pela mesma sair 
de cabeça bem levantada. 

A terrível moda! 
Quando principiaram a usar-se as 

saias travadinhas toda a gente estra-
nhou, censurando semelhante moda, 
que despertava maus pensamentos, 
palavras e obras. 

Foi-se a gente acostumando a vêr 
as senhoras com esse trajo e por fim 
já se achava elegante, correcto, ape-
titoso. ! 

Já ninguém havia que não gos-
tasse da moda, quer as pessoas que 
a usavam, quer as que a viam usar 
aos outros. 

O demonio da moda, porénl^faz 
diabruras, e deu-lhe agora para subs-
tituir as saias travadinhas por saias 
de muita roda, que parecem uns cei-
rões e que tornam deselegantes as 
damas que teem a infelicidade de as 
vestir. 

Terrível moda! Detestável moda! 
Disparatada moda! 

E as senhoras a terem de usar 
semelhantes saias, que parecem de 
camponesas, em troca das saudosas 
travadinhas, que até faziam a alegria 
dos velhotes! 

Quem seria o infeliz autor da 
moda? 

Algum desastrado, por certo. 
E se as senhoras fizessem gréve e 

continuassem a usar as travadinhas? 
Era uma grande partida e até uma 

medida economica. 

Pelo tribunal 
. -

Audiência ordinaria do dia 28 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão: 

Acção comercial por letra reque-
rida por Joaquim Santana, residente 
na Ladeira do Seminário, contra An-
tonio Casaleiro Pratas, residente na 
Corujeira. Advogado, dr. Vieira. 

Acção eivei de processo ordiná-
rio requerida por João Simões Aba-
de, mulher e outros, residentes na 
Palheira, contra Francisco Alves, mu-
lher e outros, residentes na Palheira. 
Advogado, dr. Paredes. 

* 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio. * 

Pela Companhia de Seguros Uni-
versal, de Lisboa, foi intentada, no 
tribunal desta comarca, uma acção 
crime contra Joaquim Simões Gra-
zina, actualmente comerciante em Vi-
la Nova de Poiares. 

É advogado da Companhia o dr. 
José Paredes. 

Frederico Guilherme Nunes dB Garvalbs 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo d& Inquisição, a," i, í.° 

De LISBOA 

Junho, 30. Dentro de poucas ho-
ras, vai Coimbra, a formosa e bela 
terra de Inês, vestir-se de galas para 
receber em seu precioso seio os mi-
lhares de forasteiros que de longes 
terras vão assistir ás grandiosas fes-
tas que naquela terra se realisam á 
Rainha Santa Isabel. 

Dentro de poucas horas, começa 
a formosa terra que me serviu de 
berço, a animar-se para realisar as 
festas que ha seis anos se não reali-
sam e que este ano, pelo programa 
que vi, devem revestir grande impo-
nência. 

E ao escrever estas linhas, eu mais 
uma vez me recordo, com saudade, 
dessa bela terra, onde me prendem 
tantos laços de amisade, eu me sinto 
assomado de um frémito de alegria 
por ver que voltam a realisar-se com 
brilho as festas da Rainha Santa Isa-
bel, tão tradicionais, tão belas, tão 
cheias de encantos e de poesia. 

* 

A proposito destas festas, e ain-
da a proposito do seu programa, é 
preciso frisar o seguinte : 

Aqui, a dois passos de Lisboa, 
está-se realisando uma feira franca, 
denominada feira de Santos, com bar-
racas elegantes; havendo até prémios 
pecuniários estabelecidos pela Ca-
mara para a barraca melhor cons-
truída. 

Lembro-me que agora, aprovei-
tando esta ocasião, se podia aí reali-
sar uma feira franca, com barracas a 
capricho, com prémios pecuniários, 
e ainda um certamen de carros co-
merciais, com prémios. 

Tudo isto, a meu vêr, seria de 
uma grande utilidade para Coimbra, 
que ha anos a esta parte tem pro-
gredido muito e precisa de se fazer 
conhecida aos povos do país inteiro. 

É preciso, por isso, para tornar 
conhecida esta tão linda e gloriosa 
terra, lançar mão de ideias novas de 
forma que da sua realisação alguma 
coisa de util resulte para Coimbra e 
para os seus numerosos habitantes. 

O seu comercio, a sua industria, 
a sua agricultura, precisam de se er-
guer ao nivel a que tem incontestá-
vel direito. 

São esses os votos sinceros de 
um seu filho, que se acha ausente. 

J . L E M O S . 

àmmmêm 
Fazem anos, ámanhã: 
A menina Maria Alice, filha do sr. dr. 

Antonio Leitão, e a sr." D. Berta Lobo Hen-
riques. 

Está doente o sr. Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Os exames de estado, da parte 
fundamental de sciencias economicas 
e politicas, principiam no dia 5 de 
Julho, sendo a ordem de serviço a 
que fôr designada pelo presidente da 
respectiva comissão. 

Os exames de estado da parte. 
complementar de sciencias economi-
cas e politicas, começarão em dia que 
será posteriormente designado. 

No mesmo dia também principia-
rão os exames do periodo transitorio. 

Preside aos exames, parte funda-
mental, o sr. dr. Arnaldo Mendes 
Norton de Matos, juís da Relação de 
Lisboa; aos da parte complementar, 
o sr. dr. Bernardo Botelho da Costa, 
juís da Relação de Lisboa. 

Os exames do periodo transitorio 
são presididos pelo sr. dr. Antonio 
Alves de Oliveira Guimarães, juís da 
4.a vara eivei de Lisboa, Conde Paçô-
Vieira, juís de Direito em Fafe, e dr. 
Bernardo Botelho da Costa. 

A chamada dos alunos efeetúa-se 
ás 8 Vs horas, devendo estes apre-
sentar no acto do exame o respecti-
vo retrato, como determina a lei. 

* 
Os alunos que requereram exa-

me de Estado — tanto da parte fun-
damental como da. parte Comple-
mentar — teem de satisfazer a respe-
ctiva propina (20$00 por cada parte), 
nos dias 30 de Junho e 1 de Julho 
até ás ló horas. 

Faculdade de Sciencias 

Os alunos da Faculdade de Scien-
cias que nesta época pretendam fa-
zer o exame de economia politica, 
devem dirigir os seus requerimentos 
devidamente instruídos, ao sr. dire-
ctor da Faculdade de Direito. 

Os alunos da mesma Faculdade 
que requereram exames singulares 
com destino á Escola de Guerra, 
teem de comparecer na Secretaria da 
Universidade, sem o que não podem 
ser admitidos a prestar as respecti 
vas provas. 

Mulher queimada 
Com grandes queimaduras pelo 

corpo deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria Ferreira, de 83 
anos, dos Casais, S. Martinho do 
Bispo, que sendo acometido de um 
ataque, caiu sobre a lareira. 

Alvaro de Mattos 
Pro l . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophta imologica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5. Tel . 51 

Consu l tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2Q 

.4s consultas de gynecologia e ophtatmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Comissário de policia 
Deve tomar posse amanhã de co-

missário da policia desta cidade, o 
capitão de infantaria 23, sr. José Luis 
da Mota. 

Grandes gatunos 
Na noite de 8 do corrente foi as-

saltada e roubada, no Rio de Janeiro, 
a ourivesaria do sr. Manuel Teixeira, 
na R. Rodrigo Silva. 

Os gatunos levaram jóias no va-
lor de quarenta contos, moeda bra-
sileira. 

O roubo foi feito por uma qua-
drilha de gatunos que teem por che-
fes os celebres larapios Pavão e S. 
Pedro, que ha tempo fugiram do Li-
moeiro. 

São os mesmos que achando-se 
na Penitenciaria de Coimbra dali se 
evadiram deixando escrito na pare-
de: «S. Pedro abriu a porta e o Pa-
vão bateu as azas». 

Mas como é que esta gente con-
segue praticar tanta proesa? 

Se andam á solta, só se ocupam 
de roubos, e se estão presos só pen-
sam em fugir, e tanto fazem que o 
conseguem. 
; Estes dois refinados larapios teem 
decerto uma crónica muito interes-
sante com tanto aventurai 

Contribuição industr.al 
Desde o dia 1.° até 10 do próxi-

mo mez de julho está em reclama-
ção na Repartição de Finanças deste 
concelho a matriz de contribuição 
industrial, do corrente ano ptlos mo-
tivos de engano no nome ou mora-
da do contribuinte, erro na designa-
ção da industria ou no lançamento 
da colecta e injusta inclusão na ma-
triz. 

i \ o n ( : L \ s i > A J G I ^ H > 
A Alemanha vai facilitar á Áus-

tria lutar contra a Italia com 300.000 
homens. 

— Fugitivos de Trieste contam 
que a Áustria se prepara para defen-
der Trieste com 200.000 infantes e 
varias baterias. 

— Os italianos alcançaram notá-
veis vantagens em Marboghetto, re-
pelindo os austríacos, que estão re-
cebendo consideráveis reforços. 

— Na frente oéste, os franceses, 
em diversos contra-ataques, obriga-
ram os alemães a ceder terreno em 
vários pontos. 

— Na importante batalha ao nor-
te do rio Dniester ficou derrotado o 
exército alemão, que foi obrigado a 
tornar a passar o rio com enormes 
perdas. 

— A Alemanha ofereceu aos Es-
tados-Unidos importantes concessões 
a respeito do bloqueio marítimo, no 
sentido de o humanisar. 

— Está assegurado o bom êxito 
do emprestimo, tendo sido já sub-
scritas avultadas quantias. 

— Ha uma certa agitação na Bul-
garia com preparativos bélicos. Fo-
ram chamados ás armas os búlgaros 
residentes no estranjeiro. 

— Abandonadas pelo exército aus-
tríaco, foram encontradas caixas con-
tendo moedas francesas impregnadas 
de bacilos do tifo. 

— Na Galicia a batalha está in-
decisa. Os alemães, apezar de terem 
ganho terreno, ainda não consegui-
ram atravessar o rio Dniester. 

— Um avião italiano lançou bom-
bas sobre algumas fabricas de meta-
lurgia de Trieste, causando graves 
avarias. Os triestinos aclamaram o 
avião, 

" 0 I í U S l T A D f l , , 
Na respectiva secção, os nossos 

leitores encontrarão um anuncio da 
Companhia de Seguros A Lusitana, 
que ha 6 mêses traz em propaganda 
pelo distrito de Coimbra o seu ins-
pector geral, sr. Francisco Alves, 
acompanhado do clinico sr. dr. Do-
mingos Miranda, e dos seus secre-
tários Oliveira e Sousa. 

A Lusitana tem efectuado um 
grandíssimo numero de s.eguros em 
todos os ramos, especialmente na 
classe Vida, ramo este a que exclu-
sivamente se dedica o seu digno ins-
pector geral. 

Por todas as terras do distrito in-
cluindo Coimbra, os seguros efectua-
dos são em tal numero, que bem 
mostram a confiança que lhes inspi-
ra a Companhia, de que hoje damos 

respectivo anuncio. 
A relutancia que existiu outr'ora 

deixou de ser, o que só prova que 
o nosso povo vai compreendendo a 
necessidade desta medida de previ-
dência. 

E com jubilo que publicamos uma 
noticia destas, para mostrar que não 
está tão atrazado como muitos pre-
tendem fazer acreditar, a instrução 
do nosso povo. 

A Lusitana, com a sua propagan-
da intensiva, vai levar a muitos lares 
o lenitivo que o infortúnio duma per-
da irreparavel, maior tornaria ainda. 

Só quem não quer vêr. ou não 
pensa um momento sequer, poderá 
dizer que o Seguro de Vida não é 
uma das medidas de previdencía, se-
não a maior, pelo menos uma das 
maiores, e que todo o bom chefe de 
familia deve fazer, para bem dos que 
lhe são caros. 

Com um pouco de boa vontade 
niguem haverá que não possa fazer 
um pequeno seguro de vida, pois a 
quota todos podem pagá-la, logo que 
tenham a compreensão firme das van-
tagens que dá á sua familia uma me-
dida de previdencia como esta. 

Para mostrar aos nossos leitores 
a fórma tapida e pronta como a 
Companhia Lusitana usa a-liquidar 
os seus sinistros, vamos nós apre-
sentá-la, publicando a cairta que lhe 
foi dirigida pelo segurado que teve 
a infelicidade de perder a sua espo-
sa, passado apenas poucos mais de 
um mês, que havia efectuado o seu 
seguro. 

Lisboa, 3 de Junho de 1915. — Ap. 2135 
V — Ex.""" srs. directores da Companhia 
de Seguros A Lusitana — Lisboa. Tendo-
me sido hoje entregue o capital de dois mil 
escudos porque havia efectuado, pela apóli-
ce n.0 2135, um seguro de vida em conjun-
cto com minha mulher, que faleceu em 23 
de Março ultimo, venho agradecer a V. Ex.as 

não só a entrega deste como as facilidades 
que me proporcionaram para a sua liquida-
ção, cumprindo-me dizer que havia pouco 
mais de um mês que havia efectuado o se-
guro, tendo só pago o primeiro premio anual 
na importancia de 90$04; procurarei mos-
trar aos meus conhecimentos não só da ter-
ra da minha residencia, Terreiros d'Além, 
Poiares, mas de todas aquelas em que te-
nho relações, as grandes vantagens dos se-
guros de vida. ' 

Sem mais; sou com toda a consideração, 
de V. Ex.as Muito At.0 e V.or— Caetano 
Alves. 

Como os leitores acabam de vêr, 
não ha nada mais honroso para ã 
Companhia Lusitana do que as pa-
lavras que lhe dirigiu o segurado que 
firma a carta acima transcrita. 

Falta-nos o espaço para dar pu-
blicação a todas as cartas que acom-
panham o relatorio que a Companhia 
Lusitana, por intermédio do seu ins-
pector geral, sr. Francisco Alves, te-
ve a amabilidade de nos oferecer. 

Os nossos votos são para que o 
trabalho, de que é incansavel o seu 
inspector geral, e bem assim de to-
dos àqueles que trabalham sob a sua 
direcção, continúem a ter êxito igual 
àquele que tem obtido até hoje. 

Noticias militares 
Comando tiú 5.a Divisão 

Foi nomeado sub-chefe do estado 
maior da Divisão, e já tomou posse 
do seu cargo, o capitão de infantaria 
com o curso do estado-maior, sr, 
Abilio V. Ramos e Sousa. 

— Foi colocado no regimento de 
infantaria 35 o major do estado-maior 
de infantaria, sr. Antonio Gomes de 
Sousa Júnior. 

— Foi também colocado no mes-
mo regimento, e nomeado director da 
carreira do tiro desta cidade, o ca-
pitão do estado-maior de infantaria, 
sr. Alberto dos Santos Pereira Mon-
teiro. 

— Foi nomeado ajudante do re-
gimento de infantaria 35 o capitão 
sr. Guilherme Nunes de Carvalho. 

— Partiram para Mafra a fim de 
frequentar o curso de tiro, os capi-
tães srs. Artur Marques Sequeira, de 
infantaria 35, Antonio Pereira Sande 
e Luís Augusto dos Santos Guerra, 
de infantaria 23. 

— Foi concedida licença discipli-
nar por 3 dias aos srs: coronel de 
artilharia José Pinto de Azevedo Mei-
reles e tenente do quadro especial 
José Marcelino, em serviço do 2.° 
grupo de Saúde. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Hua Visconde da Luz, 80,1.° D.—Telefone 



que não foram aproveitadas pelo 
centro. Uma pela menos, se Ferreira 
não estivesse com a cabeça no ar, 
daria a vitória ao seu grupo. 

Os figueirense apresentaram-se 
um pouco treinados, já com o shoot 
muito regular, mais certeiro e mais 
forte. O half centro e o forward cen-
tro trabalharam bem. 

O desafio terminou por empate 
de 0 a 0. 

O campo da Escola Agrícola foi 
gentilmente cedido, para o desafio, 
pelo seu inteligente e dedicado di-
etor. 

O refree, sr. Mac Carthy arbitrou 
imparcial e correctamente. 

Vai brevemente á sorridente vila 
de Cantanhede, um team de foot-ball 
desta cidade, capitaneado pelo sr. 
Mário Machado, e composto por 
players um pouco conhecedores do 
association. 

Os habitantes de Cantanhede re-
ceberam sempre, carinhosamente, os 
rapazes de Coimbra, e o grupo que 
proximamente irá visitar aquela vila 
vai ter certamente, um acolhimento 
afavel. 

Brevemente daremos a noticia 
definitiva sobre o match e a consti-
tuição do team. 

M. 

Eleições 
No dia 2 de Julho realisa-se na 

Santa Casa da Misericórdia a eleição 
da Mêsa para o biénio de 1915-
1917. 

Esta eleição ha-de efectuar-se na 
sala dos retratos dos bemfeitores, se-
guindo-se o disposto nos artigos 
14.° e 22.° a 25.° do respectivo Com-
promisso. 

A eleição começará ás 9 horas. 
—^ • m 

EXCURSÃO 
De Braga realisa-se no dia 11 do 

proximo mês de Julho uma excursão 
a esta cidade, a fim de retribuir a que 
a Sociedade de Defêsa e Propagan-
da de Coimbra ali realisou. 

— 
SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 

Esta Sociedade efectua no proxi-
mo dia 11 um passeio militar a Con-
deixa, onde bivacará. 

— A instrução no domingo é ás 
6 horas, fazendo-se o primeiro toque 
ás 5 

— A direcção mais uma vêz lem-
bra aos srs. associados em atrazo no 
pagamento das suas quotas, que sa-
tisfaçam a respectiva importancia. 

— Para a semana será talvêz aber-
to o concurso para as provas des-
portivas que se vão realisar em Can-
tanhede, no dia 25 de Julho. O pre-
ço do comboio para ali é de $44 ida 
e volta. 

• mm 

M á i d e i a 
Tem causado péssima impressão 

umas tendas para venda de café que 
deixaram colocar junto da casa do 
vigia, á entrada da ponte. 

A insua dos Bentos é muito gran-
de, ficando ali em melhor local para 
não darem tanto na vista. 

Não deixem ficar ali semelhante 
coisa. 

ESCBITOMfl Y O W m 
Mário de Aguiar 

ADVOQADO 

Rua Visconde da Luz, n° 8, 1.° (Telef . n . ° 144) 

Horário dos comloios em Coimbra, 
desde 15 de anho de 1915 

Partidas 
3,27 Correio. Campmhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarck 
5,25 Mixto. Mirand; e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfaelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., tntroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fg. 

10,45 Rápido. Alfar.,Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampihosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfa. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pam)., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir.e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entroic. e Lisb. 
21,50 » Pamp e Porto. 
23,39 Correio. Alfar. Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porte Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb.Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha d Torres. 
8,15 Tramway. Alf.r. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Loizã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig, Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Panp., Porto, B. AltaeVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Portoe Pamp. 
12,09 » Lisb.e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig e Alfar. 
15,55 Omnibus. Por.o. 
16,30 '"» Lis)., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Loiza e Mir. 
21.19 Rápido. Port. e Pamp. 
22.20 » Lisb. Entronc. e Fig. 

fígpadeeimento 
Maria Jesuinada Graça Dias Fer-

reira, Angelo Pereira Dias Ferreira, 
Albano Perreira Dias Ferreira, Al-
varo Pereira Dias Ferreira, Francisco 
dos Santos Netc, mãe, irmãos e ma-
rido da falecida Beatriz Pereira Dias 
Ferreira Neto, rão o podendo fazer 
em particular vem por este meio 
penhoradamente a agradar a todos 
aqueles que lhe manifestaram o seu 
pesar, bem como á Ex.ma Redacção 
da Gazeta de Coimbra pela noticia 
do seu falecimento e cartão de con-
dolências. 

Almalaguez, 28-6-1915. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rui dos Sapateiros, Lisboa. 
, Franco de porte empranda 1 frascos. 

ANUNCIO 
Arnaldo de Faria, que também usa 

Arnaldo Alexandre de Faria da Veiga 
Cabral e Arnaldo da Veiga Cabral, es-
tudante da Universidade de Coim-
bra, domiciliado em Coimbra, reque-
reu nos termos do-art. 175.° do Co-
digo do Registo Civil para poder usar 
o nome completo de Arnaldo da Vei-
ga Cabral. 

Tendo obtido a necessaria auto-
risação para a publicação dos preci-
sos anúncios, vem agora convidar 
quaisquer interessados para deduzi-
rem por escrito autentico ou auten-
ticado perante"'© Ministério da Justi-

ça a oposição que tiverem, no praso 
máximo de trinta dias. 

Coimbra, 23 de junho de 1915. 

Arnaldo de Faria. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Declaração 
Joaquim da Silva Santos, declara 

que tem em seu poder meio bilhete 
com o n.° 912, para a lotaria de 3 
de julho de 1915, pertencente ao 
Ex.rao Sr. José de Almeida Júnior, 
residente nos Estado Unidos da Ame-
rica. 

MPRENDIZ de fotografia. Preci-
sa-se na FotografiaTinoco, no 

Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

RRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. aRRENDA-SE o primeiro andar 

da casa sita na Praça 8 de 
Maio, n.° 25, composta de sete di-
visões, com água e gaz. 

Preço módico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido, no mesmo 
prédio. 

ASA. Arrendam-se dois andares, 
proprios para familia, da casa 

n.° 12 no Largo da Freiria. Com-
põem-se de sete belas divisões, além 
do amplo salão. Para tratar, na mes-
ma, casa. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

FOGÃO. Vende-se quasi novo 
Serve para restaurante ou casa 

de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga rua das Solas). 

Na mesma se trata do preço. 

FOGÃO. Vende-se com pouco 
uso, grande, de varão á frente. 

Para tratar, no Largo da Feira,-53 e 
54—COIMBRA. 

I E S S O A que tem 2 . 0 0 0 $ 0 0 esc. 
dispõe deles pari -]e associar 

a qualquer ramo de coméicio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

PR O C U R A - S E C A S A . Famil ia 
de tratamento deseja alugar 

uma boa casa com oito ou dez di-
visões, mobilado ou não. Carta a M. 
A. C., Hotel Avenida. 

A P A Z E S . Precisam-se para 
acender balões no Parque de 

Santa Cruz. 
Dirigir a Serio Veiga. 

TRESPASSA-SE uma mercearia 
e vinhos, a melhor casa de co-

mercio de Santo Antonio dos Oli-
vais, com quintal e adega, jogos de 
malha e da bola. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE uma carrocerie Li-
mouzine de luxo, muito em 

conta, com 7 logares dentro e 2 fóra. 
Trata-se no Largo das Ameias, 

com o sr. Julio da Cunha Pinto. 

•B^ENDE-SE um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'01iveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

"FJFENDEM-SE três mêsas de jo-
™ go, duas maquinas de costu-

ra, duas mêsas de pedra mármore, 
vasilhas para vinho e uma grande 
mêsa de cosinha. 

Para ver e tratar, na Estrada da 
Beira, n.° 184. 

"^FENDE-SE uma quinta composta 
de terra de cultura, olival, pi-

nhal e casas terreas. Com agua na-
tiva no sitio dos Malheiros, limite 
do Tovim e é cercado em parte, pe-
la estrada do Tovim para o Arieiro. 

Quem pretender pode entender-
se com Bernardino da Silva Gomes, 
na rua da Sofia, n.° 73. 

"®FENDEM-SE 2 casas com bons 
comodos para familia nume-

rosa, e muito arejadas, com grandes 
quintais. 

Rua Oriental de Monte-Arroio 22 
e 131. 

Para vêr e tratar do meio dia 
ás 3. 

"fTENDE-SE OU ARRENDA-
SE, em Fóra de Portas, a ca-

sa onde está actualmente a Abegoa-
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contiguas, terre-
no onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Conchada. Presta-se para 
o estabelecimento de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra. 

Éditos de 80 dias 
(1." publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.° oficio, corre seus ter-
mos um processo de inventario or-
fanologico porfalecimento de José 
Facas, viuvo, morador que foi no 
logar de Monforte, freguesia de 
Almalaguês, em que é inventa-
riante Manuel Facas, casado, pro-
prietário, residente no mesmo lo-
gar e freguesia, e pelo mesmo 
processo de inventario correm édi-
tos de 30 dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anuncio, 
citando os interessados: Antonio 
de Almeida, casado com Maria 
de Jesus, ela residente em Mon-
forte; e Ana de Jesus e marido 
Abel Ramos, ausentes em parte 
incerta nos Estados Unidos do 
Brasil, para na referida qualidade 
assistirem a todos os termos até 
final do mesmo inventario. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DOS 

CAÇADOS ES DE COIMBRA 
Por ordem do sr. Presidente da 

Assembleia Geral, são convidados 
os socios desta Cooperativa a reunir 
na séde da Sociedade Tiro e Sport, 
Rua da Sofia, 96, no dia 29 do cor-
rente, pelas 9 horas da noite. 

ORDEM DO DIA 

Discussão e aprovação do Rela-
torio e contas da gerencia finda em 
31 de Dezembro de 1914, e eleição 
dos novos corpos gerentes. 

Não comparecendo numero legal 
de socios fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 14 do pro-
ximo mês de Julho, á mesma hora e 
no mesmo local. 

^'Coimbra, 14 de Junho de 1915. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

Ás famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, recebe 
em sua casa, de cama e mesa, alunos 
que estudem os primeiros anos do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do li-
ceu. São tratados e olha-se pela sua 
educação como se fossem da familia. 
Preços cómodos. 

Nesta redacção se diz. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas ou 
avulso. Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta, 153. - LISBOA. 

GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

(Ilda social e operaria 
Congresso nos caixeiros 

Deve realisar-se no dia 15 de Agosto 
próximo, na Figueira da Foz, o 4.° congresso 
da Federação dos Caixeiros Portugueses. 

Neste congresso será largamente discu-
tida a lei regulamentadora do horário do 
trabalho no comércio. 

Qâciais de barbeiro 
A Associação de classe dos oficiais de 

barbeiro desta cidade, enviou ao sr. minis-
tro do fomento uma representação pedindo-
lhe que seja estabelecido o seguinte horário: 
entrada ás 8 e saida 20, excepto ás quartas 
g gabados, em que sáem ás 20 e 24. 

Banco de Portugal 
A começar em 1 de julho pro-

ximo fica em pagamento o divi-
dendo das acções deste Banco, 
relativo ao 1semestre , na razão 
de 3$00 por acção. 

Coimbra, 29dejunhode 1915. 
Pela agencia do Banco de Portugal, 

em Coimbra, os agentes, 

Antonio G. Serodio 
No impedimento do agente, 

O 1.° empregado, 

Antonio Augusto Lourenço 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & CA 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O D E C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * -4= * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Companhia Portuguesa de Seguros 
FUNDADA EM 1907 E AUTOR1SADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. Ivens , 51 — LISBOA Telef . 1900 . M Endar . t e l eg . LliSA. ai Cod. fcl:g. RIBEIR 

$éê<í&ê& 50G.000$00 

Reservas c o n s t i t u í d a s , 5 0 2 . 5 ! 0 $ 8 7 . S in i s t ros a t é 3! de dezembro de 1914, 112 .284$?2 ,9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, marití-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Bepositc* cie ear?ão 
EMPRESA DAS MIMAS D£ í PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua lia Nogueira, n . ° 28 ESCRITGRIO: do Comercio, n .° 32 
Telefone n.° 425 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro j \\ q u a l i d a d e

;
 15 • • • • 350 

Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Mesa da assembleia geral: Presidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais; inspe-
ctor geral, Francisco Alves (Palace-Hotel, Coimbra). 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPAlllllA DE SESUROS 

Sociedade anónima. Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero t e l e f . : 1 X 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * E n d e r e c o l e l e g . : V I D A 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Sfguron contra fraudes de empregados. 
Segurou contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Segurou contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
* a l n o P O B t O - B u a P a n o * M a n o e l , 91. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 



G AZETA DE COIMBRA, de 30 de Junho de 1915 

ARREMATAÇAO 

Comarca de Coimbra 
(2." publicação) 

No dia 18 de Julho proximo, 
pelas 11 horas, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, se pro-
cederá á venda em hasta publica 
e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer além do preço da 
sua avaliação, os seguintes bens: 

1.° Uma pequena casa de 
habitação no logar do Tovim do 
Meio, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, que vai á praça 
por 30$00 . 

2.° Um olival no sitio do 
Penedo Palaio, limite do Tovim 
de Cima, da mesma freguesíà, 
que vai á praça por 45$00 . 

3.° Uma terra com pousio 
e diferentes leiras amanhadias, 
com arvores de fruto e agua na-
tiva, no sitio do Canal do Poço, 
que vai á praça por 460$00 . 

4.° Um pinhal no sitio do 
Vale do Castanheiro, limite do 
Tovim de Cima, que vai á praça 
por 40$00 . 

5.° Uma terra com olival no 
Chão do Adro da Igreja da Cio-
ga, freguesia de S. João do Cam-
po, que vai á praça por 1:300$00. 

ó.° Uma terra com oliveiras 
e vinha, no sitio dos Pardieiros 
ou Vinha Grande, limite da Cio-
ga do Campo, da mesma fregue-
sia, que vai á praça por 900$00 . 

7.° Umas casas de habita-
ção com adega e quintal no sitio 
da Povoa da Cioga do Campo, 
freguesia dita, que vai á praça 
por 450$00; é 

8.° Um pinhal no sitio dos 
Currais, limite da Cioga do Cam-
po, da mesma freguesia, que vai 
á praça por 90$00. 

Estes bens são vendidos pela 
execução de sentença comercial 
que o Doutor Antero Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, proprie-
tário, residente nesta cidade, mo-
ve contra D. Candida Etelvina e 
Silva e suas irmãs D. Julia Ade-
laide e Silva e D. Maria Augus-
ta e Silva Figueiredo, proprietá-
rias, tatnbem moradoras nesta ci-
dade. 

São citados para assistirem 

á praça quaesquer credores in 
certos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no 'orto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de:obre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra,única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fcrnos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos pia cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo paa ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos e s t e s a r t i g o s s ã o de boa c o n s t r u ç ã o . Preços economicos 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
P O F ^ T O = = = 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — -virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e ov. tros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casá de mui-
tos artigos FRlilRli-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

R. da Sofia, 98 e 10C— COIMBRA 
Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobílias com-

pletas e movis isolados. Desenhos,exclusivos desta 
casa Últimos modelos em moveis genero inglês, ale-
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
cês. 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. 
Artigos de decoração. 
Desenhos e orçamentos grátis. 
Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis 

e restaurantes. 
OFICINAS —Azinhaga do Carmo 

Vende-se nas proximidades de 
Coimbra com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas dè vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
agua. 

e f l S f l 
Na rua Antero de Quental, 55, 

em Coimbra, e mobilia. 
Para informações na redacção da 

«Gazeta de Coimbra». 

i s a a o a s o s t o i 

I Á Sanitaria 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

FREIRE 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

C O I M B R A 
s s ã j j i « i i x í í n m u M C i o s 
laiIlNEST* HOPRIEOiOE 

B a 

ADVOGADO K 

INDEMNISAÇOES P A G A S , 1 . 4 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE R E S E R V A , 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m da Si lva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado coín 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saude. 

P e d i d o s a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas, relha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
ctc. Cal hidrauli ?a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Qazometros e candieiros. S T E S O U R A R I / p ® 1 8 7 7 — L I S B O A * A ÇHUM-BI 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56, 
Grande fábrica de toda a quali-

dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

1 5 8 a 1 6 4 , Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia gerai ,gm Còitnjbra, seu 

amigo NERI LADEIRA,*«a Vis-
conde da Luz, 6 3 - 5 5 , tglefoné n.° 3 1 1 . 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundoltt 

SnderefO telegraâco: £ §MiMêíè 
* * Nu meio telefónica: 512 * • 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas caAce rosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impu/o 

•Trotmn-se ot í a cura completa pe lo , mmMQOvmommomm 
-Casa com jardim ALUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de jruto. Renda módica. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se Minerva torpedo, 6 lo-
gares. 

Para vêr e tratar, na Ladeira do 
Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

( M a r c a regis tada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de m a r c a s ) 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio tu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
peias enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

REGISTADA M A R C A Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 CAPITAL 

m b&zmfite®—AOSABNADO 
Mi>1 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

OOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOO 
T r a f t o a l l f c L O s t i p o g r á f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 
OOOQQOQOOOOOOÚCQOQOQQQQQOQ 
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